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!fcil será encontrar água e-m abun-'
dãncia. - E depois?
Era natural que o meu esforço

entusíaeta e persístente obtívesse
alguns resultados e eiJs¡ que, com'
'EiatIstfação mínha, os vejo surgir.
Já se fà:1a e escreve (com o meul
incondicional aplauso) que ISle de­
ve erguer mats barragens e tam­
bém represas de terra bætída, etc.

Ora, eu pretendo esclarecer um

pouco sobre aquilo que bastas ve­

zes tenho escrito:

j "
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T·A!INE� se diga que sou

obstinado, ou mesmo en­

fadonhamente obstinado. Não
me acusa 'a consciência de pro­
vocar enfado, porquanto o

meu procedímento terá sido
sempre em prol' do bem co­
mum «por bern» como di-

I riam as 'Peg�: pintadas no

tecto do Palácio de Sintra .. ,

Insisto em destacar o fla­

g�lo da falta' de chuvas que
tão dolorosamente prejudica o

DiOSSO Algarve, em' especial,
porque é, como .se sabe, a re­

gião de maios fraca pluviosida­
de do País e também onde me­

nos se tem trabalhado para
arrecadar, com "avareza, esse
bem precioso: a água.
Desculpem-me a insístên­

cia ...

Não serão muítas !liS barragens
no Algarve: :talvez mais uma nõ
rio de 'S-i1ves a montante da exis­
tent-e e ·para' retorço desta, e uma
outra na ríbeí'ra de Odelouca. Isto
é. tudo '0 que me consta. Não sei
mesmo se para outras rilbeirrus:, das
mais ímportantes do ALgarve -

Vascão, Foupana e Odelette - ha­
verá alguma coisa planeada.
'Fruo obstinadamente em muitas

represas, açudes, levadas, de cons­

trução económica, feltaJs de muros

pelo dr. J. de Barros Santos

de cimento, de ælvenaría, ou pare­
des de terra 'batida e que armaze-:

narão multos e muitos milhares de
metros 'cúbicos de água, por todo'
o A,lgarve.

'

LEVA'DAS PARA A REGA
DAS TERRAS POBRES

Da mesma ínsístêneía algo de
profícuo já parecê 'querer vtslum­
brar-se, Isto.- diz o ditado 'e é
verdade: - de ·<�água.mole em pe­

. dra dura, tant-o. dá até que fura»,:
resulta quase. 'sempre, Recuar, de-Is,i'sti:r; 'é cobardía, .A . glória, o iSU­

cesso, 'são para os f'ertes. ·e obstí-]
nados, . , . .

iDesde há anos que .luto na Im­
prensa, pretendendo 'Sugerir uma

solução para. obvíar a grande ca­

rência de água .no Algarve. Uma
dessas soluções, .. como se sabe é a

obtenção de água por -meio d� fu­
. ros p.rofundi!SlSÍmos. e. dispendi'oS!os,
,de onde era é .elevada li preço tam-,
bém a¡Ho. Quanto. mais, e mails
profun<los os :furos, tanto. mai·s di-

Actividade .

das ComissDes
de 'MoradDras de Faro
N A Conceição de 'Faro, o M. F. A.,

solidarizando-·se com a Comis­
são de 'Moradores, promoveu uma

\seSlS:ão <le dinamização cultural 'com
a projecção de vários !filmes,.
A Comtssão de Moradores do

Bom João,. iniciou r�uniões para
dis'cusosão e aj;)l'()vaçãó dos' estatu­
too, a,s quaEs decorrem às S:extas­
-feiras" a partfr' das 21 horas, no

ginâJsio do Liceu.
A Comtssão de Moradores da

área do 'Emissor Re.gional, reuniu
em plenário para apresentação do
relatório das actividades, e conta¡s:,
Por -,seu turno,. no Montenegro

pros,seguem as obras de'sane·amen­
to (água e esgotos' r efectuadlliS pe­
la Com¡;s'são de Moradores, e-m co­

laJboração 'com o Gabínete do Pla­
neamento do AlgaI"Vs.

Panorâmica da aldeia de Odeleite, no concelho .de Castro Marim; -

situada em região cujas terras poderão beneficiar grandemente
com o aproveitamento das águas da rfbeíra de que a aldeia"

colhe o nome.

-

CRONICA DE LISBOA
LIXO

A MA.J)RUGADA é fria, n88lta
manJhã de. Outono. NOrVefTTI;bro

vai a ·maÆsi de mero. Abanta o 'IJenJto

os rEll81tOSl hu� .00 noVte.
SOlpIT'a o; venJt'o DIS papéis 1JI1idioo,
éom preit'lmS'Õe.s; de l1i8iUJS1. Espalha o

vooto, pOO' toldói o lado, 0001"681 de

poœrildão . . . A cidade parece 68!talf
doern.te. Par .tolbsl I1J8 7'1.(,.(UI, esrpelJw8
de mis:éria e de aJbandono errvco8lta­

dOl&. ws parredes<, às pCJ!1Tl¡a¡s, derrama­
dos nOISI pCll8is,e4Jás, espa�hados. por
.todos. 0ISi recœntOISI. E o vernito go­
zando cemo fol'ha$. e f,edores, com

pes-S00J8 'e rœiJvaJs� com humildaide e

fwgídiiJa pe:ttwrwlM'a.
PekJJs, rua�, da; Baixa, hQmens e

mttJhere.& pœs�1JIm em ap7'13.SI8'ad08
pClJ8lSiQ8I. Uns vão e:m direcção aQ

rio. Owt'rOlSi vêrni desi$(1; ditrecção.
paJsS(]¡ d;alsi \Sete horas. Começou a

hora .do começo diO 'trabailho. Dai a

prelSl8la corm; qwe pOJS\Slam fUf pe88oas.,
que parecem correr.

NA'

TENtAS ENt DEBATE
DE 25 DE ABRil A 25, DE .N.OVEMBRO
Dezanove meses de Revolução, duas datas que -marcam fases

distintas em todo este processo. No intervalo, houve que clari­
ficar muita coisa e afastar muita gente, nomeadamente, duas
breves rebeliões de interesses distintos facilmente detectados
(28 de Setembro e 11 de Março).

Mas o 25 de Novembro foi algo muito importante para o

desenvolvimento da Revolução e trouxe a depuração das vozes
discordantes. A aventura acabou por ser o mito dos pára-que­
distas rebeldes. Manipulados por movimentos da extrema es­

querda que pretendiam impor a anarquia, a indisciplina e a

desordem entre as ,Forç�s Armadas com o apoio de alguns dos
seus dirigentes, os pára-quedistas de Tancos acabaram por con­
denar-se a si próprios ao tentar subverter à parte ainda sã
do Exército.

No entanto, fizeram perigar a Revolução, não tanto pela
adesão que conseguiram nas outras unidades, mas porque o seu

movimento abriria decerto a brecha para a avançada da direita,
o que poria efectivamente em risco as conquistas do 25 de
Abril. Hoje, depois do malogro da revolta e da necessária sepa­
ração dos sectores políticos que nela estavam implicados, fica­
-nos a certeza de que os ·princípios prometidos há dezanove
meses con�nuarão a ser .tenta�os p�los homens que d,linearam
a Revoluçao. Porque afmal tem sIdo afastados os que não a

compreenderam, os oportunistas, os que se perderam pelo ca­

minho, os que ·foram vítimas das manobras partidárias. Os es­

píritos puros da Revolução .continuam a dirigir os seus destinos.
Chegou mesmo a altura de alguns hesitantes fazerem a sua

auto-crítica e repensarem a sua verdade política, que talvez
não seja aquela a que o povo português aspira. - M. B.

CIDADE:
por A. Vicente Campinas

NŒ8, rorŒ.sl pl1J8itela� a eSlSKll hora
abe:ntm8l, a:cumull1l11V-8e os client1es.
AprelStSiadOlSl, -todas. Pelo aspe:ctfu
rrvat>eriaJl da 'Viàa. E tann.bém pelas
neces<siÍidmae.s do estômago, que deve
rec'lamvam � oSl6U8 ��tIo8!. Também
pelo tlT'œbw�ho, que pe:œe pwra ser

começado à hara cer,ta. Os empre­
gad� andmm nUmJal azáfamli(J¡. Mll!8

há um ou QUitrQ qwe não Mtão diis,..
pOO1rOlS a acompamhar o ritmo dos
comipamheirQS'. Paxreoe não quere­
rem mtemd6!1' a pressœ � apræ­
·sladOISI. Dos> cl1JooteJS> que ohamam,
que ge.stiJcwlwm, que dão a $6nI8'a­

ção dI'l implorar. Bebe-.se bebiJda
quente, 'Swgerida pela; frieza. E pelo
jejum. Café e leilté são dos> nom;es
� oumdoo. Talmibém OISI de C611tO-S
bolos familiareJS>, de nome que SII1Jge­
re ambfml,te de proletário8': bolos
de arroz, «.cro.i1sl8laln!t-s», etc.
- OhetTa muiJro mal, œquj, - dis:­

's,e ai/Jgwém, enquanto \SlOJboroova um

(Colt1)Clui na 4." página)

NOTA da redaccao
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.

'A o tentarmos compreender os

últimos eventos políticos no

País, uma pergunta se nos impõe: coisa compreendemos do preces­
quando forças de esquerda, num so, essa contestação agudizar-se-á
esforço grandemente improvisado, na medida em que avançar uma

se movem para conquistar posi- política socialista e, finalmente,
ções, o que as leva a agir? Pare- os governantes serão colocados na

ce-nos possível supor que ao pas- contingência de se definire-m.
sarem à ofensiva essas forças o - A primeira via não é uma solu­
fizeram na convicção de que a sua ção. Não passa de um acumular
influência (ou até existência como de tensões até se alcançar a rotu­
tal) estava ameaçada. O mesmo .ra. A segunda, implica uma defi-
critério, de resto, será aplícâvel nição difícil e improvável. '

às direitas, quando das movimen- Será possível um terceiro ca-.

tações de 28 de Setembro e 11 de minho intermédio, tanto do agra­
Março. do de certas camadas? Dadas as

Deíxam as ribeiras de. correr, em' Com efeito, nos últimos tempos características da nossa economia,
kbril· ou Maio, ficando pequenos' acumulavam-se as medidas de su- não parece que esta terceira via

pegos - aqui e acolá _ e tudo focação das esquerdas. Foram, pa- possa ser trilhada por muito tem­

;e:;,�á mais ou menos 'seco em Agos-¡ ra citar apenas alguns casos, os po. Ensaiada' pelo governo de

to' 'ou -Seternbro, Ora, se em fim'l' . saneamentos; a violência contra ..Marcelo, apenas conduziu a novas

"de-Malo, QU' Junho, 'se puder contar! figuras e estabelecimentos pro- contradições, a uma emigração
·

apenas com a água retida, serão: .gressístas, a aterrorízação dos jor-. .em massa, ao acentuar da macro-

1· d ( 't 1 d) naís e "a Rádio, a Incapacídade de' cefalia nacional com o inevitável
.' as' ueva as mUM as . eva as que u

hão-de garantir, are Setembro ou díálog», com as, massas trabalha- distanciamento dos níveis intelec-

Outubro, a rega de um grande nü-] doras, de controle cada vez mais tuais e económicos, enfim, ao pro­
mero de hootaz:e.s de terra pobre ¡ difícil; e o envolvimento do VI telar da justa estabilização que os

:ü!liI15íf'o!)mada. em hortas e po-: .Governo com ·forças partidárias povos ambicionam.

mares,
' .de acção objectivamente anti-es- Neutralizadas as forças mais ra­

. ESltar.ei dentro da razão? Assim, querdas. Perante a tendência de- dicais do M. F. A .. a nova esquer­
me parece, e. àqueles que comigo: senhada neste quadro, produziu- da do Conselho de Revolução -

concordam, ' -se a movimentação dos pára-que- materializada no Grupo dos Nove
·

Algumas ibarra¡gens e muitas le-' distas (que tentavam remover o - talvez tenha uma palavra a
·

vadas, aproveítando como longos, ehefe do Estado Maior da Força dizer.'
reservatóríos os álveos das ríbeí-, 'Aérea) logo aproveitada por ele-
ras e mesmo de al>guns ribeiros de' mentos de esquerda que julgaram
menor importância e fraco caudal, chegado o momento de fazer pen­
não só írrígarão terras marginais, .der a balança para o seu lado. Os,
evidentemente, mas farão com que cálculos estariam errados' e a ope­

seja .de apreciável valor a água' ..ração. falhou. Infelizmente, os mo-:
que por maíor infiltração, aãímen- tivos que a ditaram. não. desapare­
te æSi toa1has e veíos profundos, ¡ ceram e, não. pode 'prever-se uma

como-tenho Insíetído. estábilízaçâo, a menos que os go-.
Tão aproveitáveis serão a ribei- vernantes desistam de uma linha

ra de Odelette como a de Algibre considerada- . lesiva pelos traba­

(rio de Quarteira) QU a de Estoi., Ihadores.
(rio !Seco, perto de iFaro) e que para Q VI Governo (que já en­

vem dos ,lados de S. Brás de M- tende reunidas as condições de
portel, como a de Mcantari:lha ou governação) abrem-se duas vias:
o pequeno ribeiro do Caqoi:ço, nos a implementação da .disciplina ci­
arredores de Loulé e OIltros, mui- vil e militar com recurso à repres-,
tos outros mais. Lá diz também o são, ou o compromisso com as
aJi'orismo: «muitos pOUCO.31 ·faze-m esquerdas, que será fortemente
muitos,». , . contestado pelas classes eventual- .

(Conclui na S.- página) mente prejudicadas. Se alguma

SOC,IAL

EXPLORADOSEEXPlORADORES
O OPERARiIO é um homein que

.é obrigado a vender, a sua for­

ça de trab8ilho, para, poder vi,ver.

Vende a força dos seus 'braços e do

seu cérebro a Qutros homens para
consegu·j,r o pão de cada. dia. Por­

que, 'e-m tod8iS! as sociedades, 01S ho­

mens produzem, utilizando diver­

sos meios ,(,terras" máqUinas, fer­

ramentas fáJbric!lis e oficin8iS, meios
de' ;transPorte, etc.) tudo a qoqe. se
chama: -meios: de pr<?dução.

.

· Desde 'que ele não posSlUa os

meios de produção (e é o e!liSO de
milhões e milhões de Itmb8ilhado­

res) O' homem tem, para poder
vive�; de trabalhar para os oUltros,
Em. regime captt!lili>sta, o 'homem

por Antero Vila Nova

desprovido dos meios de produção
vende aos capitalistaJS! a única ri­
queza que possui: a disposição dos
seus braços e do :seu ,cérebro, isto
é, a sua força de traJbalho.
O homem procura ISler aqmitido

nas fáJbricas" nos estaIe.iJros, 1;las
offcinas,. em todo e qualquer lugar
de ,tra;b!lilho, porque, na socied!lide

(Conclui na 4." página)

UM PRONTO- A'-VESTIR:
POLíTIOO
ESTIMADO le4tor: rtemJ¿o a honra

de Xervwr do rteru conhecimento
a œberturœ de um prOinto-a..;vMtir
pO'líticO', 881tabeledmento duja faJ­
,ta de há 1'nIUoiIt!oI se fazia; 8>e'nd;ir 1Iie8I­
¡teos rtempos con.tur>bœdos que 'V<lmIIO'8'

atrl1lVfJSlS'amdo, �egurtdo dilzem ()IS.
jornaliJ8ltŒ.sl . ..s!érioo, cuja rpTOS\(J¡ me

faz rir às> gargafl;hadas.. A£ encon­

trará,s; ,f}oda tl!1'I1;(J¡ gatrrliOJ de a71t'ilgœ
indVsipen8'ÓiVeis; ao proceJSlSlO 0'1IIde 88-

tamO\S\ imJslerid08, cO'l1JSlQœnteo i'»ÆWiJtœ­
velmemte afhmJ(J}m; OSI iintelectuais
nos iimproviís'Os que decolT'axram 00-
r®te oiIt'o dialsl.
Astsim, por Bœemplo, vendemio's

canitwchos de fr(];S88 indVsipEmS'liveils
a q11J(JJlquf}r diJ8ICU1'8lO poUt'iico: que SI6

preze. Há ca;rtwohos para a,s, okw-
8Ie.& maÆsi doof(JJl)()lT'ecid)as, 'Coisa q'Ui(JJ­
se de gr.aça, nec88l8ária ao' paJtrlo­
ta que ocupou wma casa que ·tra'llVSl­
fo'l'mOrU, claro, em creche, pintamdo
as. II'lailOJsi de cor de rOlS>a (que œm:ot­

roso, ..só .d. Berem.gárilœ) e po1lldo um
esoorregad;oi!ro al um cllinito (fi!coo

pelo dr. Afonso Castro Mendes

muito jeLtoso, sO d. Go,mercr."nda.) ...
Género: apÓ8 o S5 de Abri! f� pOlS!-
8>:Ível, par:t!œnto, 00 povo, pá, ocupar
e8lta cciJsa, plmtamlt'o, pá, que �t(JJI)(JJ
praqui aà aibamdono, pá e, poman­
to, pá, flJÓSI pe>ns'alm08l faz·er, pá, da­
qu", pá, '!.lIma: c'T'oohe; pá.

TIDnO.sI para � 001"0, COim! fra-
81881 precfJDsll!8', para co�õesi de
trabœ�haJdolT'es que cOlnS>tiJtuíram
urrvœ caop6!1'œtwa e 8Slt'oo a ser en-

(COfIJCZui na 3." página)

O NOSSO præado colega «Q¡.­
zeta do Sul» transcreveu ó

Tema em UebaJte que !há :seman res

inserimos ,sob o titulo «O jorn!lil.que
o leitor dæElja», do nosso dediicado
colabor!lidor M. B.

INFORMAÇAo
E IRRESPONSABILIDADE

VÁR1:AS 'l)eZ6S, aqui, neste jornafl,
oha'l'lWlmOISI a atenção para a

impw.t'o,nJOila: dOIS'! mei.os> da inform.a­
ção no contex.to soc1Jal, 1liOrmOO!da­
memJ�e n'lll1n<œ lS'ociedadei em 'ervolu­
ção corma .a: no8'8II1l. S6 um crit'.éri:o
de verdade nos poderia oorvir a fim
de fazer MQ<rdar a papuku;ão da

10lnga. leta1'giJa em que o r·egime de
censura fOJSCi.s,ta a ,timha; -lançado'.
A Vnsltr'l.llm;elntallÍlzœção pa1'tVdária

de a�gun.,s¡ Q'T'giios de informação
cont,ribwiJu, pois, para criar uma

fœZsa 'IJi.são de de� tlJCO'in­

tecimervt08 que fIJ88Ites úZtVmo8. me-
1Sie;s foram baslfutnte SliIgnvfiJcœtw08
6m todo o n,OIS'SO pamorl1m!la polvtÍlcQ.
Bl1J8ita dJror, cOlma exemplol8l, (1)8

mœnÆfes<t!œçõast dos SUV, o desapa­
reoVm6ntol dais armas oe '8iUai e-nt1'ega
œ element08l ciiv£s, o C(JJ$Q da; Rádio

RenaJs:cença, Il sœ£th dOS' ofk� .da

(OO'l'lJCZui rtaJ S.· págf.na)

QUE GOVERNO DARÁ O VI?

-SEMrNARIO SOBRE

PRODUÇÃO ANIMAL
EM F�RO
A NECESSIiDADE de infra-estru­

turas índustríaâs de âmbito re­

,giona1 para tratamento da pro­
dução l-eiiteira de ovinos e caprinos
e sua tran:sd:'ormação em queijo, foi
apontada no decurso de um semi­
nário sobre produção animal, efec­
tuacii> em Faro, por ini'ciativa da
Intendência de Pecuári'a do Dis­
trito, e que teve a presença de 've­

terinários de todo o A.tgarve.
Os tr8Jbruihos inici'aram..;s.e com a

-apresentação do Itema «() veteriná­
rio e a economia pecuária», a car­

go do dr. Manuel Boavida. Este
tema: tal 'como OSi que ·se ,lhe :segui­
ram, deram motivo !li animados
de·bates

..
'Foram apresentadas co­

municações .sobre «,Suinl:cultura»
(dr. LIno Neto), «Avicultura» (dr.
Vieira Castro), «[Produ.ti'Vidade e

rend�bhlidade de e:x:ploração pecüá­
·riia.» (pro:(.· dr. Apolinário Portu­
gal), «iBoVlnicultura e melihoramen­
.fo zootécnico» (dr, José Ralo) e

«iCimi'cultura». Encerrou o seminá­
rio um debate sobre «O 'futuro das
raçru>1 algarvia;s» em 'que foi apon­
tada a inviablilidade de melhora­
mento da raça ¡bovina e o interesse
existente e-m manter e melihorar a;s

raças ovinas :e ·caprinas aLgarvias,
procedendo-se >tàmbém à sua ,selec­
ção, conside,rando a 'Sua dupla vo­

cação de animai:s produtores de
carne e de 'Ieite. Em relação à 'pro­
dução Ie�teira destes ovillOS e ca­

pnnos, foi .referida a neces�dade
de inifra-es,truturas regionais in­
'dl:1Sitriais para s.e obter a transfor­
mação em' queijo, o que incremen­
taria a 'criação, o leite Qra reco­

,thido é M,viado para Beja e depo�s
para o CraJto: para a ItranSiformação
em ,queijo, dada a in·existência de

instalações no Algarve.
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AGENDA.
onde vívemos»: amanhã, ,«Empres­
ta-me o teu motorista»; quinta­
-fedra, ,«Os de,tectives».
Em VIltA RBAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-fF'oz, hoje, «Joe

Dakota»; amanhã, <Os caminhos
do prazer»: segunda-feira, «As

grandes manobras»: te.rça-!feira, «O
pirata do .reí»; quinta-feira, «Golpe
baixo».

Necrologia

•••
•

•

•

•

A estruturação do Ensino
O 6ffIJSino .em Porr,tugal cœrece de

uma; ItTæYlisiformœção radical. S uma

dG.51 caUS'aJSI dai demo:crœttzœção do
n0'880 Puis, Para realmente 8!e UlU­

f!e.nJt'vcar a nOSls:aJ Reooõução, é ne­

ce��ári)o que o Gooerno se cons.­

ciendalize de que æm: de ,criar uma
menfa;lidade pura nOI povo .porr.tu­
guês" a fim de que haja cérebrolS
cap(JJZ6'8" no que unge œvemçar em

todos o.SI prrilSlmCliSl da nOIS<8al Reæo-
luçõo.

.

Cito o meu caso pes8'O'1Ji1, para de­
pois proceder a um breve delSenvol­
vimento

.

do asslUnto. Desde peque­
nino que nœI8�eu em mim ,a�go que
me âeepertaoo. o iiwteres'8'e pfilOJ esI­

tudo. O'S! m.etu..sI paiS1, 'embora 'com

difiiculdades. financeiTœ<S., cO!YlJ8leigui­
Tam que oIbtweslsl6 a f1'equênciia do
Curso Geral dolSl Lic·eUS1. ApÓ8 eeæe
lorng01S1 anolSI dedicadoi8 co 6S'ItudO',
eu pergunf:.o a 'I'I'Ilim mesmo: para
que. ISIe.TVfiIram 0<81 conheciment!olS' que
aSlSlimYf,leâ, ISle 00 iniciar a ac:tiviidaJde
pr01iJslSti.ionœl, e<8II8168 mestmo!S1 conhe­
ciment'OISI ·em nada me toram. pro­
veiJtolSol8l?
Fui obriJgado' a reco,me.çar OIS 00-

.tudolSl norwtrœ m.aitlériœ que em,; nada
sle r·eZœc:ion.aJ com o .diJt'ol CU'/1S101 Ge­
ral d01S IÃiceUlSl, nem sequer com

quœlquer CUTISIO em viigor no no'8l8lO
POIÍJS!.
E aigorCIJ pOJ8lOO a comentar, mas

apenas, no âmbiJto lweail: Na minha
opinião� a: fo.rmœção da educa..ção
e cuz.tu.TQJ do: iJndtÜVíduo delVeria
abrange.r CliSI 8ieguinte81 fœsle"s¡: 1.° -

S'eis a.nolS de tfllSIColaridœde OIbriga­
'l'6ria; 2.° - Frequência: de um eISI­

f}ágvo que 8i8 coadunœslSie IODmi a vo­

cœção proif<iislsrionœl ·do i!ndwíduo, no
CalSO ale ele pôr ,termo à cotnttinua­
ção de. qua;liquer dOIs. gMUs de 'ensri­
no slegui'YlJtes.. 3.° - Frequênciœ do
CU1'8IO Geral dOJs, IÃio8W8l, compO'8to
a:penas por 3 ano8l, para aqueles
que cotnti'nuasiSlem 'no 6nSiinO'.
Durante 0181 'SIeri)S¡ anos. de ,e8colari­

'dade 0lbrigat6riœ, o œluno dedwar­
-ISte-iaJ dJo e:SIt!udo dq,s dVS1Cvpli!n:alS
aotuœlm.em,te em vigor, acre8lCentan­
do aSl de educação polítVca e cu�tu­
ra profÍi8l8ionœl. Na primeira dilsci:.-·
plina, des'6tnvalver-lSe-iœ a881UntQi8
dedwœdol8i aOS1 direito8 e (jeveroo do
cidadão para corm o E8Itado 131 a

Na..ção, nomeœdamenJte O' 6ISrtudo 00
COIfIJSrt.itutção que 1'ege o E,s,tooo
PO'T'tugu�J 0181 dwerrosos. meâosi que
6s,te carece para, poder 8ob11eV1.Ver,
o .sfiema ,tribultário português, etc.
Na «cwlturœ proifiSlsional», œpresen­
ta,r-lSle-w um pro'grama com incilw­
Sião de dweTlS¡aJ8¡ p,r01�slsiÕ68 corm te.­
maJ$ delSenvo,lvidos, para que o œlu­
no po,r intermédio de ,teslt<esI, pu­
delSs<e, l8iegundo a 8fU;aJ cœpacidadJe,
envereœœr por uma determinada.
a,c,tividaJite prolfiis<SionaJ, de onde
œdv¿;rvam melhores e frut.ífer(J)8'
cOlI'VSlequênciaSi a nível nacional.

.
No términ()l da, eS1colaridade OIbri­

g,atóri!a o individuo já p()ldJeria tPer
um Ce'/1to inJter6S1S1e pela prolfi<8lS1ão e'

ewtãOl faTffœ um estágiO' de um ŒnO

(OIU mœis, co,nforme 08i Cas,OSI), a

film de 'S� fllS'ipecilali!zar. E -eiASI qu.e
dœqu� :sru'Y'giriœ um cidadão Úitil ao

paw, cap(JJZ de. produzir mœiIs e

me�ho,r, de dooenvolver œ economiia
dO' pa�SI, de. d;œr origem a um maior
númerD de expornt(1)ções e a uma

redução daS1 impo;r:tœçõeS1, etc.
Durante œ frequênC1Í1a do CUTISIO

Gerœl dOSi Liceus, ClJprolfunlZar-s:e­
-iam t'1ii8, dilSci,pliJnœs de educaçœo po­
l�t'ica e cultura prOifi.SlSrionœl, verifi.­
canda-.s'6 o. ,t',é11mino de8itGlSl ,cœdei,­
ras no: fUnaI do curso'. Claro que
e81te CU11SOi já teria finalidœdel81 moo
hetJerolgéneœs em l'ela..ção à81 da 6'8.­

co,lœri!dœde obrigatória; p�, o alu­

no, no final, iria f(JJZer e81tágio para
oor ewtradœ nOi ensino unive71siltá- .

rio.. Nœ reai!JWJação, des,te curso te.r- J

-.se-ia em vi81ta o que o aluno futu-
.

rame.nJ�e iria; esltudar. E de acordo'
co,m Í8iSlO', o œlunO', 'dUrantJe o CurslO
GeraZ doiS! LiceUSl, dedvcar-Sla-ia às
cadeâr:œs que se CO'aJdunœsl8etm .cam o

futuro. ·cu1'.so,. Portanto, este ensino

liceœllCompr,eenderiia várias alíneas,
cada quœl ,com finaJUdad61S dvferen­
,tes e com· -conhecimentoiS' que. se

cotnjwgœsl8iem com OiS1 fwturo'8' .e re.si­

p6Jotwo'S CU11SK>8.

Quant.o ao EnsVno Univ61'sitário,
nã()l me ,COlloco na -siltuœção de estru­

Jtlurador-cOlYllSl6lhei)ro, por não. eIS,tar
à altura: dÍ8l8o. No entanto, não
deixo de fris'a.r que 's'eriJam nece8l8á­
rias no no\SlS� Paw ma�8 unwersida­
deIS. AMm &aJS1 ·exis,tenteiS' no Por.to,
USlboa Coimbra e :G:vO!f'a e incluin­
do t'1iI8I' criadaS! u�tiJmamente maIS

œpenll!S1 em teoria, visrt,o que na

prátvoa: elas, não .são uma realidade:
Eu p6ldiriœ que aIS de Bragœ, Aveil­

ro, etlc" funcional8lSiem num futuro
muU'o pr6xVrno, e que aJ criação
de. .0ut'1'aSi em FarOl, Beja e Guarda
acarretaria para o povO' português
maio,res benefício,s no campo do en­

sVno e da .cultura..
Um outro ponto. que gos'taria de'

¡s,a,lientar e t.ambém mBrece tra'Yli8-

formação: œ cunto prazo' é O' se­

guint,e.: acom.tece que exi.sltem alu­
nor,s; que frequentam I()i e:nI8ino exter­
no'; por c0n861guiiwte est'udæm ,toda
a matéria PO'!f' 'Si; próprioo, em vir­
tude. de muito� delel81 não U<8Ufruí­
rem dœquelt'1i8i regalias, de que uma

pe7'Centœgem beneficiœ: e.fwilência
no,S! ·translpO'11tets, esltab6lZ6IcÍ1lnento,s
de 6ffIJSino «à mãO», possiJbiJUJdades
fi.nanc·eWlliS1, etc. Ora, no' ano' ,lectwo
corrente, verificou-'se qu.e o. GO(IJer­
no ,criou CU'l"S10� miniJsltrado'SJ à noi­
rte e que vieram beneficiar, sem dú­
mda, 01�1 rttT'œbalhadorr.� 6IStudantoo
(que œt.é œqui! ooltudœvam como ·ex­

ternols,). M t'1i8i a; legilsilação que im­

plarlltou e.S1t€JSI curso's nocturnos, tem
o 'Sleu quê que não e8ltá correcto.
Será que um indliivíduo que conse.-

D, Maria das Dores Mira
de Brito Folque

Em V1la Real de Santo António
de onde era natural, !f.ruleceu a sr.'
D. Maria das Dores 'Mira de iBrito

Folque, de '86 anos" viúva de R!liu:l

Folque 'Flores, que foi armador
de pesca e induS1tri!li1 de 'conserV!liS

de pme, olla mesma vila.
Era ·mãe da ,s,r.· D. ,Maria Caro-·

�na de iBrito FoIque 'Socorro,. ca-

"'sada com o SlI'. Pedro MartÍ1lis. So­

corro, gerente industrial; e dos'

sr,s. dT. Raul FoIque de Brito, mé­
mco na:quela vila;" cas'ado com a

sr.· D . .Luísa MaI1ti:ns Socorro FoI­

que; João FoIque e Brito, ·SÓcio­
-gerente da Cofaco - Comercfa;l e

Frubr11 de COD!S1ervas, ,Lda." c!lisrodo
com a 'sir.' D, Maria Alexa.ndrina
Calé Coquenão ¡Folque; ·e eng. José
de !Brito 'Folque,. admin�strador do,Em ALBUFEIRA, hoje, a Far-
INATEL, 'caJSlado com a sr.' D.máciJa Piedade; ·e até ,seXlta-ifeira, a
Laura ISerra tSai'as FoIque; avó d!lisFarmácia 'A.ll."es de'Sous'a.
sr.• ·• D. Maria de Lourdes FoIqueEm FARO, hoje, a Farmácia
Sacorro Elspiga de A1medda" 'casa­Montepio; amanhã, Higiene; ,segun- da com o sr. João José 'Esptga deda-ife,ira, Graça Mira; terça,. Pe-
Almeida; D. Maria da Graça Co­reira Gago; quarlta, Pontes Sequer-
quenão ,FoIque Tavares Antune/S',ra; quinta,. !Baptiista e s,eXlta..ifeira,
ca:s:ada .com o sr. Je,remras TavaresOlweira !Bomba.
Antunes; D. Maria MaJ1garid'a Co-'Em LAOD'S, lhoje, a Farmácia
quenão IFolique; D. Maria 'Luisa'Silva' amanhã Neves' 'segunda..¡fei.- ru' '

Al
ra, 'IÚbeiro U;peSl; t�ça, Lacobri- 'Socorro Folque e D. '"Uana . exan-

drina CO'quenão Folque Pacheco
gens:e; qu�rta, '�ilIv�; quinta, Neves Dias casada com o sr. AntónIoe ,seXJta..ifell'a, R��el:o Lopes.

" José'Pacheco lDiaJs; e dos srs. Raul
,
,Em, L?UL::G:" �oJe!.. a .!FarmáCla MiguellSocorro IForque, croSiado com

PI�helro, am.�a !Pinto, ,seguD:da� a ,gr."ID. Améli'a 'Rets Teixeira 'Fol-
..¡feIra, AvenIda, t,erça,. MadelTa,

" Jo-o Jo-'� Socorro Fot-t lC nf'
.

t iPinlh' que, eollg. a """
'quaI1 at' '" o.

'

lanPi�nJta;. qum a, I elro
que, c8/S8ido com a ISr." D. Brligitee sexa-u.eIra" ,o:. . .' Draeger Folque; João Aolexandrino

,

Em OL!IÃO, h�Je, ,a Farm�Cla Coquenão .Folque, gerenJte indus­
Progress?, amanha: Olh8/Ilense, se� .

tri'aJI, 'casado corn a sr.' D. Maria

gunda..¡f�lra, ,Fe::ro,. terça, ROCh�, José Chícharo Forque; Luis Antó­quarta, P�checo, qumta, ProgrelSso nio ISocorro FoIque", casado oom a
e sexta-!f.eJ.ra, OlihaneIllS_€. sr.. [). Ana Maria Meneses Vale

.

'Em PORTIMÃO, _hOle: a ..

Farmá-
FoI ue' Mt . el Raul FoIque ISocor-Cla Central; ama.nha OlivellI'a Fur-

. _

q
'd

gu
m a 'sr' D CildãJliat d . d' ",. 'M d . t

. -ro,-" casa o co .,

a'?, ,s.e'gun .a-J.elra, ,o 'ema" er�i 'M�ria'Carlos Afonso 'Folque 'Socor-
ça,. Carv!li�o, quama, �o5'a Nunes,; ro' e José Eduardo Coquenão Fol­'qmnta, DIas e ,sexta-feIra,. Central.· .,

s d om' a �r'·D MariaE TAVT,DA h' F '<' que ca a o c �.' ., m "'-'" ",' oJe, a armdiCIa·
d 'oDore OWveira :So'ares de Vas,-Franco' amanha Sousa' .segunda- as s

.

'
.

. '. .' .,,: concelOiS¡ Folque...¡feIra, Monteplo, �erça, .A!bOlm,
O fune,ral da saudosa extinta,'quarta, .Centra:l; 'qumta, Franco e

i .., . "'ualidades era Ibas-sexta-ifeITa, Sousa. que po:- :suas '01
. I' aat-Em VILA REAL DE SANTO tanlte eshmada ;naquela vl!lro, re

-

.

'

, zou�se" após nnssa de corpo pre-ANToNIO, a FarmáCIa SLIva.
t

.

.. ",;a paro·qul·�'l para o'Slen ,e na Igr�J' ·w,
.

cemité·rio vi,la-realense, consltiJtuin­
do ,grande ma.ni!festação de pesar.

D. Paulina do Nascimento

guiu como eætermo a frequência de
quatro cadeirCliSl do. CU11S0 Ocnuple­
mentar do!Sl LiceUS1, não pode m:œtrii­
cular-lSJe nos mencionados cursos,
neete CallSlO o complementar no,c,tur­
no', \Só porque é obrigœdO' a term'ÍI­
OO-lo: 'Como eæternos Na: 'I'I'lIi.nha
o,piniJão" iJS1SIo el8ltá errado.

SenhO'T168 goo.errna;'iVt8lS: .sIe é que
me e.slCwtam, é d8S1ta maneira que
de.se:.jam ver o -nOi&SO País r�gido,
por cabe.cilnh(J;Sl ú� (/JO povo, ve­

ãamâo ao mel8mO aquelaS' mini.'mŒs
nece8lSo&dœdes em qu� lS;e esipe.cialil­
zarem?,
Goetaria. que. ,houve8JSI6 ,legisitœção

cœpae de. awtoriw,r œ entraJda do'S
œluno81 eætemoe ne8lS;es CUTlSi()o8! noc­
turnoe, fOSiS1e quœl [osee a [aee em

que se encontraeeen» ne<8ll8!13IS1 me.s"
mos cur80,s.,

N(J,s" pOlVO porntuguê:s" s'abemOiS
que. 0\9 governantes não sõo. infaJ­
UV&sl. No entanto há que. (];(Jolher
aIS otpi'tnÆões e. œplf":ooeitar a:s que se

œprerentœm com algo de válido.
S do cooheC'Í/lnfmjtO' geral 'que,

muitC/Js vezelS, o GO(IJerno 8'e. 6I8iqu�'
va aa que o povo: por vezes' «ornde­
na>.', ml1lSl o que 1'e.firOi é inerente a,
6islte e. nãO' é imposo8'Ívfil de rea1tzar,
ISiendO œté viável a médio pragO',
num certo prniIsrma:. O que é bom .e.

prooeit0<80 nU'iVCa desagrœdou a nin­
guém,
Portimão, 3 de Novem¡bro de 1975

A. Onofre

Governar com justiça
e honestidade
Oamo não It:enho :pol8iSli<biilidade de

me. oexprimi'r através< dum jorrnœl
d.iário., po,nque. não há Imp.re'nlSla
diárioa, façol-O: œtravé.sl dum S8'I?'lia­
nário da Provínoiia;,
Espero que ootCliSl pal(JjIJrM che­

guem œo: ,conheci.mernta d08 .sIeInho,­
re.S' do OOlYVSI6ZhO' da RelVdluçá;o, e
também a ,t<odOS1 os r6'8ipotnS'áveÍ8
pelo nOl8lS'O Paw,.

·PellliSl not(M ofiiciiosG.51 e peló� cot­

munwa;dOI8I que. n08 .sãO! tr�ti­
dos. a int.errVall� reg.uJ/;aJre,s, r8lS!peí­
tando: a '1n!OInOoto,nia duns mét!oclos
que não @8it'ão .muito. longiwquo'8" lá
vamos IS'a<bendo o. que ISl8 palSSCIJ para
lá da barreirœ que. nOlS, (gewte do
pOOO') I8tepara dOl8i cér.e.br01S1 que por
nós estão, <IJ de.cWir e nOIS conduz4-
rão à mtóriJœ.

AI8ISMn, V:aJm0l8i ·tOlmando COMe�
c1)mento dœ jUlSltezœ de priincípio8
do'S nOISlS0i8 homens, do C.. da R., o

que de. faClf:o é encoraja.do,r, e daIS
int.ewçõ6'.8J que. há, ,de julgar os

«reœccionários·», autorr.6i81 da criJse
actual, Oomo a jUlSltiçCIJ deverá lS,er

vgual para ·todol8l, po.iJ& entãol não
pOld811á ohaJmar-iSle juslt!iiça, 1I68pe:re­
'»'1;018 que 0181 Ca.s:t'-Vg0i8 's,ejam iguaiJIS
ao's que 1o'1'am œ.pliicaoolSl o,oiSl reac­
cionário'Si do 11 de Março, ilSito é,
que. S8 me.tam as reS1ponsJávew num
œvilãOl e se mandem parm Capœcabœ­
nœ pœs'8!alT uma81 férialS, faciUtando­
..;Zhes aindœ a pOISiS.vbVlidade .de. ma,­
nejo. financeiro. Enco.nt.rar-se-ão -lá
na; <<l8iaudosa» ,companhia dOiSJ re.s­

ponsávei& por tantos crihnes COmB­

tidos ne8lte Portwgal, única talvez
nO' gérvero, Marcelo e Tomás, que
DeuSi l'á gua;rde par muitOl8i anolS'.
A TV deu-m01S1 a úrn.œgem de um

oapiJt'ão quœlquer, em Itrês varian­
iteS' p'ara que. pOISlSI<1I'I'nOI8, iJdentvfiJcá-lo
e, alS's7!m, facilitarrJUJISI a 8UaJ cap­
tum. Parece.;me que 0IU.1Vi, iSito já
há umt'1ii8, 8iemanaSl, que a Alp-oim
Calvão an.da por ai. Fœçæmo'S VOt­

,tÜISI parœ que DIS senharelS daJ Tele.­
viJsãOl do Part,o: noo recordem taml­
bém a foto.grCIJfia do, di!to cavalhei­
ro, parai que tudO' fiique :em r8gra;
o pOV()l .só, po'derá œjudar quandC?
dev7!dament'e infolf'1l1iafdO e munvd@­
de 'YI'IÆli0l8i que 1aciJl�f!em œ I8rUI1! co[aj;.
bara;ção.
Não: há 'Como 'contar com o ClJp0'¡'o

dets -'IlU1I8ISIt1\s1 po,pulares para que Itu­
dO' CO!1'T(J) bem e 6'8"sC/J8 '8C1Jberão eI8,tar

s'empre ao' lado doo governant6'8
enquanto esltBsl nãO' S6 'e1Squecerem
de govetrnar com justiça, hon€JSItoiJ­
dade e corre<Spo,ndendo aos justos
am.'8I6iVo� d(J;Sl Olœ<SISl6S' rnJaÍS! de8lf(JjIJ()I­
recidas..

Faleceu em 'Faro, O'Ilde lhá mubt.o
relS,udia a !SI'.' D. Paulina do NascI­

. mento,.' de 85 anos, iVLúiVa, naltul'al
Em ALBUFEIRA, no Cine-iPax,: de ALgoz.

hoje, ,«Uma ·espada para um impé- 'A .saudOlSla extilnta, 'que goz!liva
rio» ; amanhã, ·«A bela de dia»;

-

da malor estima pelas .suas quali­
segunda·tfei.'ra, «Um rei e·m Nova dades ·era mãe dros sr.'· D. Marta
Iorque»; terça-feka, «O cow..,boy Paulu;.a Costa e D. Laura Ca:brita
virg,em»; quarta-feira, «O belo' e do noslso coIabor!lidor sr. Orlando
monstro» ; 'quinta-feiTa, «iSeios de' José Mi:guel da SUva e sogra da
moI1te». ·sr.' [). Rilta Pais da ISilva e dos
¡Elm FARO, no Cinema 'Santo

António, hoje, «[)emasiado .ri!s.co I

para um homem só»; amanhã, «On­
de se meteu a 7.· companhia»; se­

gunda..¡feira, em maJtinée, «A teia
da Carlota» ·e ,em 'SIOfrée" «Ana,
aquele paI1ti!cular prazer»; !quarta­
-feira, «Meias pre:tros»; 'quinta-fer­
ra, <<iLua vermelha»; siexta�feira, «O
maneta de ferro».
Na FU,SETA, no Cinema Topá­

zio, hoje, «Um tipo duro de roer»;
amanhã, '«Ben & Charlie»; Jterça­
..¡feira, I«Arrefeddo a 9,9%»; quin­
ta-fe,ira,. '<<!A audiêncfa».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Impéri'o" hoje, ·«,3 dólares marca­

dos»; amanhã, «As mi:! e uma noi"
!tes»; terça-feira, «Um amor pas'­
s,agei'ro»; quarita..¡feira, '<�Dias 'de pe­
rigo»; 'quinta..¡feir!lJ, ·«N6s as mu­

�heres somos ruS'Sim»,
.Em LOUL'É, no Cine..,Teatro Lou­

:letano, hoje,. '«Isabela, a duquesa do
dLrubo»; amanhã e -segunda..¡fei'ra,'
<�Colchão em delírio»; terça..¡feira,
«A 'casa da barafunda»; quinta­
�feira, «Os vikings.».
:Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, «Ass,1m até dá gosto»; ama­

nhã, «[>ecamerom>; 'segunda..ifeira,
'<�Noites ára:be/SI»; :terça..¡fe�ra, «Ex­

periência pré-matrimonial»; quar-
lia-ifeira «A vida alegre de Culf­
not»; quinta�ferra, «As sobri.nhas,»;
sexta.,feira, «Enquanto há 'guerra
há esperança»,
Em .s. BARTOLOMEU DE MES­

SINES, no Cine..,Teatro João de
Deus" hoje, «O 'colchão em delírio»
e variedades; amanhã, em matinée
e soirée, ·<�.Marcada pelo destino»;
te,rça-feira" « Capitão apache»;
quinta-fei'ra, '«O amor que me sal­
vou».

Em SILVE,S, no Cine-Teatro Si,l­
vense, hoje" «Os que não perdoam»;
amanhã em matinée e :soirée, «Chi­
natown»; segunda-feira, «'Música no

coração»; terça-feira, «Joe HNI»;
·quinlta..¡feira, «'Mil ·e uma no�tes»;
sexta-ifeira, «Espada ao so1»,
Em VILA NOVA DE CACELA,

no Cine-Cacelense, hoje, «O jardim

leos
Doutoramento

Ap6.s; doii.s1 dit'1ii8 'de provas que
âecorreram» na Sala de AC¢OI8. âa
Reitoria da Unwersidade de LiJsbO'a,
80lb a pres:i!dência do rei-tor Baraño­
nœ Fernandes, concluiu o seu dou­
toramento o dr. Rui Siiwa; d01S1 Sarn­
tOI8i Penha.

O nooo doutor, que foi aprovado
com dil8lti'iVção e louoo«, é genro do
antilgo. oomeroiænte fareJ1J88 João
Luís, Ferrnamdes, Júnior, já falecido.
NœtlUral de E8oœloos:. de Baixo (C�
,telo. Branca) O' dr. Rui Penha tem
47 anOl8, El CUT8JOU Medicina ,13m Lis:­
boO! 'e 1'liOJ' Porto, após o que tez O'

irvte.rnœmento. comp-.lemewt(J;11 no

Se.1'fVi¡ço de. Oltot1'!rUnO']{Lringologia do
H-oospitŒl dOI8 CapucholS, em Lislboa,
onde d8S1envowe.U aut,rUis, (];(J,ti,Vtkla­
des, dasilgnœdamente, :aJS1 de aIS<8Ji,is­
tente dœ Foouldad!e de Med'ÍiC'i/nà e
'dQ Ins,t1Atwto: ,de Audio-F,o.nologia,
bem COlInO aJS1 de IÍo'nterrno g.raduado
de. OtOlTT'ilnolariwgologia do H08ip'£­
,tal de Ba.rvtœ Mari¡a;. Foi ainda M­

.sti¡s¡tente da FaJC1d.dade de Medicina
dOl Recife e ootagiou .em diiversolS
centroo ci;ern¡trf,fwoo n0<8 E'8tadol8
Unidos, em Fra'YIIÇa e. na Suíça. A
'8fUa bi)b-l�ografia inclui dezenas de
tra,ballho'8l, em 81eparOJtt'1i8i e em re­

vWtt'1il8l da eS'ipecia;liOOde.

farmácias
DESER�

•

•

•

• III

'SI1s. José Carlos Costa e FranciSico
.

Caræpucínha,
O corpo esteve depositado na

�greja do Pé da Cruz, de onde com

grande acompanhamento, s:e efec­
tuou o funeral para o cemítérí'o da

Esperança.
António Cabrita de Lima

'Faleceu em Faro o .sr. António
Crubrita de iLilma, de 49 anos, 'co­

merciante em Mar-e-Guerra, Cam­

pina de Faro" casado com a sr."
ID. Vitória de JesUiS1 de Lima. Era
pai da ,sr,· 'D. Nætívídade da Encar­

nação Jesus de LIma de Sousa e

sogro do sr. José 'Francisco Pires
de ,SoUISa. O funeral, que se reali­
zou após míssa de corpo presente,

Missa
1.° ANO DE PROFUNDA

SAUDADE

EMiLIA 00 CARMO NEVES

Seus filhos e netos mandam re­

zar missa na igreja matriz de Pa­
derne no dia 13-12-75 pelo seu

eterno descanso.
Agradecem desde já a todas as

pessoas que se dignarem assistir
a este acto religioso.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRADECIMENTO

LUíS SAMÚDIO

constítuíu grande manífestação de

pesar.

Alberto Vieira Torres

Acometido de doença 'súlbiita fale­
ceu em Armação de Pêra, de onde
era natural, o sr. A1berlto VIeira
Torres, de 68 anos, casado, proprie­
tário. Deixa viiúiVa a sr." D, Emma
Duarte Torres e era pai da sr.'
D. Raquel Duarte Torres ,Sequeiira
Lourenço casada com o sr, Antó­
nio Pires! Sequeira Lourenço e do
sr. A1bento dos Reis Viedra Tor­
res" soíteíro, No funerrol incor,pora­
ram-se muítas pessoas amigas do
falecido que ficou sepultado no ce­

mitério de Armação de Pêra.

Também faleceram:

,Em SANrrOS-O�v.ElLHO - o sr.

Policarpo do Carmo MIra, .de 84

(Conclui na 5." página)

Branco Pinto

Demonstre o seu

carinho com prendas

Vila Real de' Sto. António

por um

em Faro
trio

Cinemas

Até 11 de Dezembro

(,Sem interrupção)
A LINGUAGEM DO AMOR

Não aeons. a men. 18 anOS

Este fHroe 'contém cenas

'ev.entuailmeDite choc!lJIl;tes

Suas irmãs, sobrinhas, cunha­
dos e tios, agradecem reconheci­
damente a todas as pessoas que
acompanharam o saudoso extinto
à sua última morada, bem como
a todos aqueles que sentiram a

sua trágica morte.

Cobrança de assinaturas
.'

Vai a nossa Administração
emitir e mandar novamente
por intermédio dos CTT os

recibos que não foi possível
cobrar na última emissão.
Devido aos elevados encar­

gos que representa tal reen­
vio, pedimos a cada um dos
nossos assinantes que dispen­
se bom acolhimento ao recibo
que lhe for apresentado, efec­
tuando a sua liquidação den­
tro do prazo estabelecido pe­
los CTT.
A todos fica antecipada­

mente reconhecida

A Administração

lolas
De 26 de Novembro a 3 de

Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRA,8 :

Lestia. .

Vandi'nha
Prateada.
Cajú ,

Pérola do Guadiana .

Refrega .

Fllor do 'Su� .

Infante
UbeI1ta
Alecrim
N. 'Sr.· ISro1vas .

Princesa do iSul
Conceiçanita

!}3950$00
89860$00
.79150$00
76670$00
40500$00
32020$00
28 900$(10
27700$00
19800$00
19700$00
15100$00
1�500$00
3520$00

Conoerto
italiano

Realizou-se ontem no Teatro
Lethesl, em ¡Faro, um conceI1to pro­
movido pelo ConseI1vaJtório Regio­
nal de lMÚ!sœca, com a colaboração
da Juventude Musical POI1tuguesa.
Actuou o trio �talia.no «I Nuovi

Camerilsti», ,composto por professo­
res de conslervat6rios de Itália, que
executaram ·em clarinete, ,vioion­
celo e piano, peças de !Beethoven e

Glinka.

De 12 a 14 de DezembrO

CHINATOWN
Não alcons, a men. 18 8/IlOS

Total 539'370$00

De 27 de Novembro a 2 de
Dezembro

OLBAO
TRAINE'lRAS :

Princesa do Sul
Costa Azul. .

Nova E:sperança
N. ISr.' Piedade
Alecrim .

Arda.
Audaz
Estrela do Sul .

Maria Ros'a
Amazona .

Plérola Allgarvia
Rainha do ISuI.
Diamanite
Garotinho
iNova Clari.n!ha
Fari!sol
Hha de Sonho .

Restauração
Ponta do iLador
Estrela Navegantes.

45500$00
30100$00
29530$00
29110$00
26200$00
24390$00
23670$00
2226()$OO
17800$00
1'5700$00
15650$00
1'5518$00
1'4500$00
14250$00
12680$00
1,2200$00
8530$00
8020$00
4520$00
280$00

De 16 a 18 de -Dezemlbro

Isto á espectáculo!
PaJra todos (m/'6 8IIl.os)

AR COND]jOJjONtADO

Totrol . '370408$00

De 24 de Novembro a 2 de
Dezembro

QUARTEIBA
Artes diversas.

TR.AINEIRAS :

Sr.' das Salva's
Fóia

628 545$00

4700$00
4685$00

Total 637930$00

Dr. Diamantino o. Baltazar
Médico EspeclaHsta

DOENÇAS E CIBURGIA
dos Rins e Vias Urinárias

Consultu às se,UDdas, quar­
tas ti sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
38-A - l.· Esquerdo
FARO

{Consultório 22011Telefones
Residência 24761

SAIAS,IRMAOS &. CIA .•LDA.
OLHAO PORTUGAL
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CRÓNICA DOS DIAS • por Sequeira Afonso

Um, pronto-a-:vestir político
(Oornclusá:o da l." página)

tr,e/VIiJsltadJOISl, ,ttipoI: bem, fMt� naSISKl

es¡fOlf"ço vem ao e!flIeontro do POli)O
porque nóS! queremoS! é qUeJ o povo
ISMn es,teJja bem, não é? ISitO' é a

bem do nos/S'Q povo, (Ji imJter6S1818 do

nOlSlS'O povo eJXige queJ ItodOlSi nOISI es­

for:OMrI!O'S! .eJ ,P¡-a¡bœlhe.moS' para ptro­
dum 1'I'IIa4ist e melhor ... pœra bem

do n<J'SISIO. povo.. .

Há, finalmente, cartueh08' dJŒ

mais Œlta qul1llidade, coon citações
doo aut!OIT'eS! maÆs; em voga eJ fra8'eS
do mœs pre:c1J0'8o rec�e int,t:llec­
tual; ,aSl'lti;m: o procl'JSISIiO' dindmtico

'8,6cioHp'Oi'tit'riJco que 'SIei e.sIt'á desenvoil:­
vendo no mundo�tl1l onde: nos
queremoS! iJnS'em ,e queJ 'fiem deJ Sm"

pluraJiJSIro, unWrio, iJndiiviJst£veZ e

œparf!idá'l'iO' pails" como diz Lenine

(ou Mounier, ou Sartre, ou SœntiJaJ-o
go Oarriilho, aJO golStto do freguê8)
as rervó<luçõeJ.SI não se pen.sam, fa­
z.e:m.�81e e depois, ]Jogo S.eJ vê o' que

,
dœl,i saiL . .

Temos<, ttœmibbn, um valliado
«s>tock» de: barbœs; e. biigodJes: para
WSIO" de roo(!)lwcti:om.áriloiSl M cœfé, à
Fidel de CaJEtrOl, à Gue'Vara, MgO'�
de8 à ,S,tœlm, à Oh Ohi Min e, o

m.aÆs mollterno., {) m.gooo (:l. pêra à

Ovo:maJUine, para WS!OI de revo'luci'o!­

nários canv'œles:cemJt!es<.

Não deixe Ite 'l7ÍISliltal' a nO'SIS'a sec­

ção de man1ifesltaçõeJS:, onde (:lnco<n­

trM'á twdo que preclsa para OlT'ga­
nizar Umtli manitas de estiilo e deJ

c1:ais\sre. MeJgafo,neJ.SI Parlenkoff, es­

teJTeolfónwo'Sl de. ,quatro bœndaJs., com .'
00 sretm pœla'lYl'Œ8 de ordem. acopla­
das bam.dleirinhœs, dJe: ,torOOSl OSI t'i4ws1,
coré.s< e tŒmaJrliM'8', panfletols, car­

ta:ze.s· com pailaIvraJSJ de ol/1dem, ame­
dOlfaJS', cœMnilaJslj boaJtk�s>, iin.sW,ua­
çõe.s, aJté mes:mo 'I'IW1Iti.fe.s1tŒnte�iJ <tu­
do pooe'l'Yli.OlS' fornece.r aQ eJStimmla
c1ii.eenfe e 'fe:rvOlf"osO patrio:ta:. E

nnm.gué'fnJ dJiAga des,ta l()lja não g6J8-

tar61i, p'oi)s¡, da forrma coma aJSj co,;;­

Sla.s< e8t'ão cO'I'Tendo, quem pode ga­
ramltlW- que não venha a precils'ar
di�ma; man1Jfl1l81? Vam.os· ISUpM que
O' 6\Slt'I."'-mador CMTelilgionário fMtfJama
à e'SIpeMl de; <S� pro:mOllJ'Í!dO' eJ v'ai

de ,lá prOl'l?OOvem O' S,erœpião S'Olb o

r�onário preJtexta de que ,ele
tem mai,s1 dez anO'8' deJ boon serviço
110 que O' meu �dQ freJguês.
Que jaJzer?' POlii.sI dirija-8e, à nOlSl8lœ

o'nglJll'1Æzação e encomende uma boa

manifeJslt!aç<W. POIf" 50, 60 cotnJtos
teJTá U1Wal �fesrtalção, muitO' je>il­
tœa, com �!!,UiTrw.� dezenaSi de ma­

nif'esita'nJt� (que jornais amiJyOlSl SIei

encarre.galT'ão- d'e �iplVcar pM 1(J

00 meSl'17llO 20, conooanfe a gMjeta),
carta:zes¡ com dJ!stt;i)co8 ,tœilst co;mo

«faJ8'ciSltlaJSJ d""-'t¡}T(nnomdOl,s. -já» e até,
por wm pequeno preço eæ.trrœ, ptro­
vocœdOlres> parœ dar Qillif.en1:icidJa;(1e à
mercœtrotriœ.

Bre,l!)emernte œbri'rá uma oocção
e;s¡pe.ciœlwaoo em C1Jrlt'Vgo8 para ,gol­
� de mãOl (novos e em seguniW
mão), gmp881 ,de Bs1l6Jd&, e;OIntr61-

-golpe&, com preçOiS, para rtodJais¡ as
bobs�, deSide O' d$po utillitário, para
liniS' cIe semwma, COrml 'dois! ou. rf:rês
sdldœdO'8' .e; wma ou duœs .GS, um
cha'iimÆte œlwgœdQ, à ho.ra ou ao qui­
lómetrO" e: 4' ou. 5, hotras Ite �O'1Íver-

8iIlÇõe.s, até cois<a II1'IlIIIiJst cara, co:m ,

h8l£c6rpterr:Q/$- 'P{!/)'"(1J. fu!('¥'., qual/'ito<s

Consultas às- 2.·',. 3,� 4:·', 5,....
'

e 6.··, às 17 horas, na Avenida

S. J'oão' de Deus, 46' rtc' Esq.o
PORTIMAO" _:_' Teief. 2 fl7'4 . i

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

ailugadoJs, em hot:éíIsi de ],uXOI em paí-
81e8 e.stlrangew08 e entrfllV'i8,talsl no

ElXÍl�o œ jornœli,SltaS', com ou '8ieirn
re.trata em rwislta;s 00 periódicO&',
naclornais. 00, æIt'f'l1lnge<iro8l.
Oá fico eJSqJeJTando œs. æIt�

orrdenS! de V. 1iJæ.·.

Alfonso Castro Mendes

À
FUSIe.I!a., oœeta p1'ince.8a.,
Bem pod6'Sl ter a certeza:

Oomo ¡tu não há igual;
Oon» :tua brancura in:f'Ünda,
Õ Fws!eJta" és a mailS! linda
Dœe terra\S1 de Portuga.l!

FUSETA' Inli�lêD[ia e Rltlaretimenlo ENSINO NO AL6ARY!
, so�re n lIaaelo da lela
I no Aluarve,

JANEL·A
DOMUNDO

Pueeca, terra. de encanto,
Dœs< açoteiœs; am brOhbCO
Oom. chamvinzés a fumar;
Quem lá va'ÍI, olJ¡haJ,.;,Ve, eœclama,
E. é por ÍÍ.s<so que te oñæma
A «,branca nowa do maT».

FU'8'eVa, tlmlS' trad1ições:
00Si f6'Sltal8, nas proci!8's,õe.s
Percorrendo a rte;rra im.teira;
NeS'Sl68 dilas de: mais> «charme»
Pæssæ a Senh(){f'a do Carmo
Que é a tus» padroeira.
Tens beJlœs< prail108 bam,hadaSi,
Nal peecæ tene as oaçœdœs
Que rte dão peixe fresquinho','
Fuseta terr,a¡ de am-vgæ
T.eJnSJ 'pœs'Sla8, uvalsi El fí.gOl8
E fama do me.lhor vinha.

Tetrb81 também 08 «miraJdore.s,»,
Um bairro de pescadores·,
E um ,la'ngOi com pal>meirlIS';
FWS'elt'a que tuda terns;.
Até, F'useta já verTI.8
Nœs rl3llJÍl8tas f)8,trang'eira'S'.

Noruega, 17-11-1'/5

JOaKIWim Ventura Jacinto
Francisco Viegæs MatiaJs

(Conclusão da i» página)

Agua obtida com pouco dispên­
dio, custeado, em parte, pelos ínte­
ressados - pequenos agricultores
minifuncliários com terras perto
das ríoeíras - poderá lSer 'compar­
tHhada por todos e de acordo entre

todos, economícamente elevada de

pequeno desnível até ser dIstriibui­
da e espargída pelas terras ávidas

¡ de humidade, para bern produzi­
rem. E aqueles que possuam terras
de boa cultura fora deste âmbito,
mas não distante dele, ainda po­
dem benerícíar: porque a infiltra­

ção praveniente da represS'ão de

águas influencIará muito nos fu­

ros ou noras que abrirem, sendo
bem patente a rubundâncfa.

Sugerindo, insistindo e esclare­
cendo faço por 'servir o ,meu Al­

garve, contr�buindo, ,ge possívcl,
t

para a prosperidade da 'grande fa­
m�lia algarvia, que minha é, tam­
bém.

Lisboa, Novembro de 1975

J. de BarrQ8! Sarnlf!o¡s

A man�fes,tœçã() políticœ não é œcontooi.'m.e1nto ae hoje nem de

o'l1Jtem. Sempre - com mœiior ou menOir ampl7itlude - œs; peesoas
vile.r.œm paro œ rua: saudœramu rei;s, que reçressævœm da caça ou

aa retemvperant%' CU'nUlSl de águl1l8i,' OIVaJCÍOtnaram reJpUblicanolS que
volltavam a pe.nœtiel8l, de.pois de um ,cur:t'o eæí1fu, na fMttram;gdro,;
eooeu8œram um cMltœdor faSiC'iJsJtœ que viera, como «'Salvador da

Páfria», dœ81 ,bandœs. âe Banta Oomõo: Dão •.•
Pœrrticularmente após: o golpe miildltal' de 28 M Maio de 1926,

œt'é 25 de Abril de 1974, I1l8i 'I'IW1Ittfe8tœçõ68 ,tomaram um cariz

1Mi;pe.ciaJl: a'S! OOtedœr%, tre pœl'l1VlllS' eram arreg�ado-s na6' alde!iiœs
e m!œs; da; prorvincia, a Ifroco de U'l1l<a viagem.à capiitœl do 1ll1llpério
e. de umas «m�8aJS;» -pœra; co¡m:e.s-e:�belbeJ8 •

.Eram OISI caciques> .locail8,
01.11 «re.spei/,t!ávei8»,' que. ¡trœm.vam .die. contrat'{!/)'" (}) marailJw.J, que lá

co>nve.rgila¡, entre d!legr,e, ,e mdOlSla, pœrœ 01 Terreiro do Paço ou

para ouero «.lugar do eJ81t,ilot», a f'ilm deJ de.momlsitrar aOS1 cOlnt,es,tado­

res imJteJTrIJOIS e eañiernOlS que a nação era «una e iJndilviisível» e que
ISiÓ ais, maJie<licent'e81 œfirml1lOOJrYl,. (ousavœm -proclœmar) que o rei 'ia
œ�a1'!!)emeJnte. nu ...

E'I1Jt:r(:ltanto, a'SI 'I'IW1Itifæ.t'açõelst cont,inua;m :SIerndo o pão nOlSiS'o de
cada dila (a'l'nlf'm). ,São de. awo£o ou de protes:to" são di8to e dœquüo
ou anJ�es pe:lo contrário ..• A veJTdade iinsofiisll1UÍvel é que estaqy¡,os

peJTa'l1Jte uma «inflação» de man�"eJSIt(JJçÕe.8, que uma boa economia
de ,tempo deveria; pura e is'Umples:m.enteJ M81cOtnJVOcar. A «man�f.­
-wee.k-<end» (mœnifeJs,tação de. .fim1<4e.�) ootá œ tornœr-'8e
mesmo um ,háb1ito de. ,certCJ8 reptrodutOlf"(M, de fraseSl 1eitœs. De ;tal
modo, que apetece per,gun'tar \Se B8IVe Pais> não necesi8'i;ta, tadoS! ,os
�, do t,rœbaTmOI ,tr=fOll"'l'rllJJd,( de todoLsl !ltÓ8,. Manif&ltações,
,ymn . , . maJsi de,l!)œgaYr!

(NoPœ fimJal/;: para¡ que fVque. bem 07iar0i que mo soo contra as

man�feJS'tœções «em ISII.», prQqJomJI,Q que se .faça, ornàe for mails: con­

�.¡jent6, uma «maJrliif-wæk4end» dEl. aporí.o àqueleJ.SI que, 0081 8áOO­
elos e dom1àngOlS't, e �0'Íl81 dei uma tSl6manœ de .trœbalho intens,o', a¡j¡n-
00 arramjœm fMÇC1JSi .e; 'qUeJTeJT para œjudœrem, p,or exermplo, .o mo,­

vimento cooperœt'ÍlViSlfui, que emi ,cwtlllSl 1Z<maiS' já vadJ cri.amdo raízes.

Não \SIeJ pdde d�er que não seja wma: jwsta «manif» ... ).

I

i

;

MÁRIO SANTOS
MÊDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGU£S DE ONCOLOGIA

FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS,�E SENHORAS

Consultas: Outubro, 25 ; Novembro, 8 - 29; Dezem­
bro, 13 - 27, marcações pelo telefone 42378 - Monte
Gordo.

"

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sol.

Utilidade
àsquatro rodas!

Renault4
Tome. desco'ntraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável,
; não é verdade?
- O desenho'dos assentos foi

estudado por fisiologistas.
Fàca a .ligação e arranque:

Que tal1 Maleável. com genica, tal
como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade: 110 Km/h.

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4.
i Que nervo! E que segurança?

- Traccão à frente, Travões com
,

repartidor de oressã:o.

r. conselheiro bivar, IO-P.o

.tel� 24056 _.p A R O

PRIMARIO

Foram nomeadas proressoræs
agregadas, as gr.

as D. Marl'a Cecírlia
Pereira Cavaco Rodríguee, D. Ma­
ria Adelaide da Palima Gil, D. M'a­
ria 'I'eodôsda de Jesus Peres Ma­

deira, D. AngeHna Rosa Pires. Cor­
reia, D. Luísa Maria Leandro GDn­

çalves Nunes Oalvá.río, D. Maria
Rozârto GaJbriel :dos Santos. MarcO's,
D. Alíete de Santa Olara Brito,
D. Francísca Maria Marques Ar­
rails Lopes Ferreira, D. Maria

Angela Cavaco Moutinho Fernan­
des Amem; D. Maria 'Encarnação
'MarreirDs Alves D. JoVita. Augus­
ta' dos ,santos, Serio, !Dó JuvenáJ.iJa
da Concerção F'ígueéredo Bentes,
D. Mari'a Ells-abete da ,Silva Rícar­
do Vinhas Fiigueiredo, D. Marla
Helena dos San:tos Pelícano, D. Ma­
ria Ivone dos tSan:tos Lucas, D. Ma­
ria RoSJáría Marcelo Vitorino Mar­

tills, D. Maria S'oei:ra dOiS! Santos,
regente escoliar do posto de FSlla­
chO', Faro; ID. 'Maria ;Emvlia da Sil­
va Valente de 'Sanche,s Vicente, D
Ltsídia 'Maria Viregas ISoares' IFrei­
re, 'D. Maria. Adelaide, Pedragosa
Quintino de 'Sousa; D. ,Maria He­
lena QuadrO/51 Covte Real RibeirO',
D. Maria OdíJlia da ¡Palma Guerrei­
ro ,e o sr. Vítor Manuel do Carmo
Santos.

(Conclusão da 1." página)

Base de. Tœncoo. Todo'S fMtteSi tœctO'8,
fOtMm mOlSltraido'81 à p,Oipulaçáo com

l!8terminœdo cærie p01.ítwo aJtlravés
de jo,rnais manobradOlS por homen8
iiN'espo'YllS!ávei81 que. punham 01 seu

pI1I11ti:do acimœ da idoneidade pro­
fisis>i:omœl.
Mentindo aos Imo,re8', ddlndo-lhe

uma vilsiio parciaJ, do8 alContecil­
mernto;,s;, e:818'est jOil'nœi8. crÍiarãtm um

falso clima¡ e contribuíram ba'8'tan­
te para o Œmbiient'e de cO>nfU8áo
que ·em ,certa altura lS!e g.eJnerœl'izoo
nOlSl mei/oSi dei comunwaçãot. Ooon al

œgrartxImlte deJ que esl8'es jorrnClliis
e1'œm, na � grande par,teJ, pagOIS
pelOi ptróprriol ES1tadOi cujŒ8 eSltrutw­
rœs eles ,estavam mIÍII'UliI'I;do.
A (JI esquecer O�I iinrere.siSlesl das

m(ll£oriaJs<, ao de.fender po8tiiçõe.s '1I'lIi;­
norritáriœSJ e :se:m implantação na­

cio>nœl, a�gu1li8 dooses 6tngão& de in­
formœção caJVarann œ sua ruina,
de.sqyrelSltiJgMmdO'�Sle., pOlf'qUe, 81trn'llfl¡­
tt'am;eame:nte, ptrocJœmtlit)(l,'ffl/ (JI seIU
apa11t!iloorismJOl e independência. Dai
o contl'aSieJn'8'Ot .da sua acltuação qUe!
poo em meOi a sobretViv�ncia de
milhaT!f)S, ·deJ t'T'œbailJhœdoll'oo..

GheJgou œ altura de. re.vere'l'ni (:l8Sa
pOlSilção e de repenslCIi7'em na mellwr
maneira de .s;ervi,r uma profmão
que 88 tt'errr¡¡ de b<l:srear na verdade

! e na ido:neiidadeJ deJ proceSI81O'S>. Se
, OJ81Sim não acont,eceJT, então O' jw­
naI deverá de,f'ÜnJir-æ politicamernt<e>
e não (:In;gŒnal' ois leitMes.

--�------------------------- ,

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

Vende-se
Mateus Boaventura

Lavandaria em VHa Real
de Santo António, com ga­
rantia de ensinar todos os

segredos técnicos e organi­
zação da mesma. Respos­
ta à Lavandaria Dragão,
Rua José Barão, 50 ou pello
telefone 358 na referida

. vila.

MINISNRIO DA INDÚS­

TRIA E TEIONOLOGIA

DIRECÇÃO-GERAL DOS

COMBUSTíVEIS

Editai
Eu, Mário da Silva, eng.o­

-'chefe da 2,a Repartição da

Diree.ção-Oeral dO's Combus­

tíveis,
Faço saber que TORRAL­

TA - Clube Internacional de

Féri8Js, S. A:.. R. L., pretende
obter licença para uma insta­

lação Ide armazenagem de ga­
ses de petróleos liquefeitos,
com a capacidade aprojeirtl!ada
de 3 000 Utros, sita n'a Praia

Verde, f:reguesia de Ca:stro

Marim, concelho de Castro
Marim e distrito de Faro.
E como a refeI\ida instala­

ção se acha abI\angida pelas
;

disposições do Decreto n.
°

29 034, de 1 de Outubm de
; 1938, que regulamenta a im­
I

portação, armazenagem e tra­
,tamento industrial dos petró­
.leos brutos,' seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de MaiO' de

,1947, que aprO'va o Regula­
•mento de Segutrança daquelas
,instalaçõeS, com O'S inconve­

i nientes de perigO' de incêndio,
.

explos'ão e derrames, são por
.issO' eemconformidade'com as

: disposiçÕés do citado Decreto
:n.o 29034, convidadas as en­

: ti(1ades 'singulares ou 'colec­

tiV8JS, a apresenta.r, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
,mações contra a concessão da

licença requerida e examtnar
'o respectivo processO' nesta

'Repartição, na RUta da Bene­

fioiência, n.O 241, de Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 1 de Outubro
de 1975.

Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus
caminhos - Suspensão por barras
de torsão, de grande elasticidade
e resistência.
Abra a 5a. porta:
Repare na quantidade de volumes
que pode transportar!, ..

296 dm3 á 1185 dm3, por
�ebatimento do banco traseiro.
Ao fim de uns milhares de
Kilómetros faca contas: Sem
lubrificacão, rVludanca de óleo cada
5.000 Km, Pouco cónsumo.

.

Uma verdadeira economia.

o 'eIlJg.O�ched'ê dá 2,.' Repal1ti:çãO,

Mário da Silva

Li'vre.s� de preocupa�ões com o automóvel.

UTIC-FILIAL
Rua GeneralTeófilo daTrindade

FARO

,

JOIO MA¥:IMIANO
It LUÍS F. MADEIRA
II
It

advogados

ORENAULT
.�·�.��zœ""""""""aB""""""""""""""""""""""""""""""""""""" ..
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« TEJO »

CONSERVAS DE PEIXE

(Símbolo de ALTA QJJA,LIDADE)
FABAI:CANTES:

Abel Figueiredo Luiz, Suc., Pesca e Conservas, S ,A. R. L.
t, A G o S

AII'C SOCIAL Crônice de Lisboa
(Conclusão da i» págvna)

actuai, há. homens, ou grupos de

homens, que possuem os meios de

produção ímportantes 'e que neces­

sítam de empregar numerosas for­

ças de tr8!balho para os fazer mar­
char. Essles proprietários dos meíos
de produção, que têm necessidade
de fræbalhadorej, para poderem fa­
zê-lo-, funcionar, são Q!.S: capita­
listas.

O operário, pelo seu esforço, cría
riquezas. Ele produz essas rique­
zas nas fábricas, na construção de
írnóveíís e estradas" nos 'estaleiros,
nas oficinas etc., com mætérías­
-primrus' ,e com máquinas que não
,lhe pe-r'ltencem. Por esse facto, as

riquez3iS 'que ele produ�, e;S'ca.pam­
-se-lhe, vão para as mãos dos donos
desses meios de prO'dução. 11: o ·ca­

pitalilSiIDo 'que as açambarca,. por­
que ele é o proprietário da fábrica,
do' estaleIro, da mina, da oficina,
das maitél'ias-primas, d8!51 máqui­
nas ·com ·as 'quais o O'perário tra­
ba�ha.
.o cap�t8!lista ,restitui ao Olperá­

rio a:penas uma parte das riquezas
que este produz, Isob a fO'rma de
salário.

A>31sim, o operário é um produto'r
de riiquezas Iqile, ,são açambarca:das
pelos capi'ta:Ustas, os quais 'dão aos

operários apen8!g uma parte das
ri'quezag produzidas, atravê31 dO' que
se chama S8!]'ário. Desta fO'rma, fa­
cilmente se chega à concl1.lBão de
que o irBibalhador é um explorado
dos cap�ta,]jstas, 'que são o's explo­
rador8JS.
Os traba1hadore31 constituem a

c,laæe Olperállia. Esta. é composta
de milhõe·s ,e rn:i;lhões 'de homens e

mulheres 'que nãO' ,são senhores dos
meios de produção. Com 0131 operá­
rios há, também, conjuntos de ho­
mens e mulheres oque, não sendo
propriamente produtores das ri­
quezas, estão 'e,m ·condição seme­
l-hall'te aos operários. lsto é, são
pessoas que trabalham nO's escrHó- I.

riO's, no ,comércio, etc., e 'que se

aparen,tam à ola:sse operária, vi'sto
que são igualmente exploradoS! pela
miáquina ·c¡¡¡pitaUsta�>.
No outro ,l¡¡¡do, uma pequena mi­

noria de homens, dispondo daiS
alavancas ·da produção, fazem tra­
b¡¡¡lhar os assalariados em seu be­
nefício. 'Exploram a ri'queza pro­
duzida pela ,grande maioria dos
trabalhadDres·. iIDs.3ies 'exploradDres
compõem a olass.e capitalista. Em
produção capitBilislta, e�tas du¡¡¡s
classes sãó força.das a manter rela·
çõez uma com a Dutra. Chamam-se
a essas relações as de produção
c¡¡¡pita.lislta. Nestas relações, a pro­
dução é social, cO'le,ctiva, m8!s a

prOlpriedade dos meios de produ­
ção e a apropriação dBis riqueza's
que ,se prO'duzem s'ão privadas. 1i:
aquI que 'se nota a 'grande contra­
dição do regime capitalista.
Ohega.se, pDr Isso, à conclusão

de que !!Js relações da classe ca:pi­
'taH.s¡ta com a dasse trabaillhadora
são relações de exploradores com

explorados. [)aí que se 'situe, !S!e

defina, a hase da luta de C'lasses,
que é nada ma�s', nada menDS, que
a luta dos exploradQ!s! contra Ü'S

exploradores.
Antero Vila Nova

Precisa-se
Empregada doméstica que

sai:ba cozinhar. Resposta a

João Alntónio Baptista, Jar­

dim da Magoa, 27 -TAVIRA.

Na 'cidade de Faro. Õp�i­
ma localização, ,rendendo 'Cer­

ca de 5 contos mensais.

Vendo. Trata Rua de Mo·

çambique, 1'5, Linda-a-Vellha,
telelfone 2192615.

.

(Oonclusão da L," página)
bolo qualquer, - Há por wí aiJ¡gu- :

ma com podre?
Um daIS: em.pregadoS' amrebiJtOlU a,

oretha, Arreganhou a venta. Eram­
ziu a testa, COomJQ se 1JIT"eparasl8'e o I

saiio. Mœs mn outro' veio em ..s�u

auxíl¿;o';
- É do lupo, que e.stt'á à parla..

Há.já trê» díœst que! se acumula na'
rua.
- Uma; merda! dJe8!tlhSl nunca 's,e

viu eJm¡ Li.sJboa! - pro,t,eSltOlU um

SiUjeLto de chapéu eSlpe.tl1ldo no· aMo
da cabeça. - A'gora, até OSI œlmei­
da!S' ISle dão ao luxo de fazer gre/Ves:.

- Tafflvez ele.s ,tenhœm .rooão pa­
ra isso - aAJento.u uma rrw1:her de
mfl>Í,a iidade, que �,oqJl/·ava cam raiva
o- oafé oom. letitie no, copo, que pœ­
recia 6I8Icajldar�lhe os dedos.
- Não há rœzão' que tefflJha rœ­

zão, quœndo ela pode pór em perigo
a 's¡C1IÚde da. maiTJlJa! - eU8sle '!11m, de
bo.ina. à e.5Ipœrvhola com uma es-tre­
li'/1Jhœ na; frfmte.
De novO' na! rua, fomos 'cusltodtia­

do por papéi:sl 'l}O!lante.5l, co,m (1)801118

de vooto, que nOlS' a.compwnnaram
durante momænto8'. A cœda p{[JS';Soo,
os detrito>8! cwídos por terra, espa­
lhadOiSl parr .laTlgo'Si me.trolSl do chão
luzidio de humidade, qu.e aS! luzes
das lâmpaJdœs maJÍJ8i roolçavaffn¡. O
odor pesltilenJto das! minú'S>cull1l8
monturei.r� citadiinaS' 'atormenta-

JORNA'L DO ALGARVE

N.o 976 � 6-12-975

TRIBUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
2

..
á PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que neste 'I'ri­

bunal Judicial, correm éditos
de 6 meses, contados da 2.a e

última publicação do presente
anúncio, citando MATIAS JO­
SÉ DE MATOS, solteiro, de

51 anos de idade, filho de Jo­
sé Pedro Matos e de Albina

Rosa, natural de Castro Ma­
rim, com a última residência
conhecida no lugar do Monte
da Silveira, do concelho de
Castro Marim, ausente em

parte incerta há cerca de 23

anos, para no prazo de VIN·
TE DIAS, posterior àquele
dos éditos, contestar, queren­
do, a Acção de Justificação de
Ausência e Morte Presumida,
com fundamento na ausência

em parte incerta há mais de
23 anos, do citando.
No mesmo processo são

também CITADOS, por éditos
de 30 dias, igualmente conta­

dos da segunda e última publi­
cação do presente anúncio, os
INTERESSADOS INCER­

TOS, para no prazo de 20 dias,
depois de decorrido o dos édi·

tos, contestarem, querendo, a

Acção de Justificação de Au­
sência e Morte P,resumida ins­
taurada contra o dito ausente
- Mati3!s José_ de Matos.

A. Lopes Teixeira

VUl a .n08l8iO oqaceo. Envoil.via oe

n08l8Ü1Si pe.n.s,amarvtoS1, obri)gœnào-n�
a pens>ar no Mailo de. 1968, quando
PariJ.s, era uma monstruoea es1;,ru-'
metira.

MœSl, então e Já, erœ o resultudo
de UffYI;Œ. just'Q, çreæe; Ert» o reflexo
da& gramd'iiOIS!aJSI grevelSi de !todas' 1118

ac'tivid;a;deJ& desiSle p.aÆs. Grerv6;s jws,­
,tificadUl.S1 e neceeeáriae, que mOJbŒ­
zavwm, para cima âe dez mlilhões
de trl1lb'aif;hadJ01'e:s, em toâa a Fran­
ça. A de 'lligora... A de. Liis-boa,
parece ,ter, srido preoÍlpiitada, estra­
nhamente manejada ... Precipitœ­
âæ, não pelo e,ncadeamento, âos
acolfl,t!eiCÍmell'lltolS, maJ& por Vrocom.­
preBtn8ões, dos que ordemaram e81sa

greve. Há, até, quem fale de pro­
vocadores, prof'Íl8l8ooilWli.s, arrf1l8ltwndo
outrŒ.'8 pes.sOŒSl para uma gre.vf3 com
idêntica finalidœdJe de o%tr(1JSl que,
no Chile, œntec:ederam Q crime
monstruo:8o d08l fl1l8lC'bSitœs (/;e Pimo­
chm.
No Ros:stio, 01,<) cande:eirolS de ilu­

minação públicœ 68pwlhavœm aitnda
fooh0>51 de amarelo vivo, que dœvam
à bOIfl,�ta q¡raça um ar de eœq¡eotaJ­
,tí'IJa. U·m cão. vadw farl3Jj(Jfl)a e 'IlUliS,­

tigaAJa a que quer que fOSlS,e num

dos 'SacO,Sl de pláJsltico, esventrado
pelœ pres<S'Õ;o dO' conterúdO' au parr
pataS! de animaAJSI. Ou quem ..sa!be s<e

pelo lorrvgo It>empo de aJgonia em que
a tinhœm d�ado ao aba;¡�dono.
Longas bichasl de hOm6'fbSi e de 1'nU­
lheres eSlpe.ra'vœm, na; triæa da ma-

:
nhã, nCl\Sl paragerns de, autocarro.

_

TaxÍ/S1 de8lfil(Jfl)am, -carregando' d�em­
tes matwt'i.nolS\, com maio·r .l�ber­
d;adie que noutrlhS' horas: do, dia.
De -súbijto, ais -luzes, apagarœm_'s!6.

Olhámosl para o relógio,; ovto e

meia. PensámDiS· que. seria bom po­
denmOtSI saborrean' umwS' horinhW8' de
camUl. O trwbaflho nO'Dturno, pwre'Cia
.te:r-nOS' deixado e<ntontecido. E lá
fomo'S1, s:ernpre aco,mpanhado' pelo
baile da vemfumia, que: tooia dançar
papéis e pesltilem;t'08I odoreis por to­
do,s< os caminhaIS que camiinháva­
maS1.

18�11-1975
A, Vicente Ca:mpinas

i-JEI'lftIQU£S.
SERIAÇÃO E OFICINA DE MÁRMORES
- MÁRMORES SERRADOS
- CANTARIAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL
- DECORAÇAO
- ESCULTURA

Participa a todos os seus estimados clientes e amigos que
os seus serviços Técnico,fabris se encontram encerrados durante
a quadra festiva de NATAL (24,DEZ,75 a 01,JAN,76).

Aproveita o ensejo para lhes desejar um Natal feliz e Ano
Novo próSpero.

ESTABELECIMENTO FABRIL E ESCRITÓRIOS:
Estrada da praia de Santo António - Vila Real Santo António

Telefone 537

MÉDICO ESPECIALISTA

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

RETOMOU A CLíNICA

Consultório:

R. Vasco da Gama, 54-1.0 Esq.
Telef. 24241 F A R O

Consultas com hora marcada

!1 ÁrVf)re�
de fruto, jardim, avenidas e parques, rigo­
rosamente inspeccionadas e seleccionadas.

Visite-nos e peça catálogo.
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HÁ QUASE MEIO SÉCULO)

Tele'. 945006
(PORTO)

Vila Real de Santo António,
31-10 -75.

'

O Jui.z de DiTe�to,

j;�rancisco Curto Fidalgo
O E'scrivão de DIreito,

Américo G. Correia

Só tem

CALOS

COSTA

quem querlll

� 6 v:::;: nas
farmácias

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4.·' e 6.A' feiras, Aa 15
horas e 3." e 5 .•0 feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Telefone 26164

lDA�

Á INOOSTRIA DE CONSERVAS DE PEIXE
.

Vende-se em·Olhéio
RUA MANUEL MARTINS GARROCHO, 1· 3

I
Um conjunto de armazéns com logradouro com três frentes e

área total de 5 275 m2 sendo cerca de 3 200 cobertos e nele insta­

lados um poço com água potável, duas geradoras de vapor Tim­
bres, 6 e 10 kgs., dois .oorres esteríãízadores duplos, duas cravadei­
ras Sudries· B. G. 1,2, duas câmaras frigorífica,s desguarnecidas
de aparelhagem, dezasseÍ!s mesas de descaoeçc em pedra, quaren­
Ita bancadas de enlatamento com tampais de pedra e ,sei's' apara­
dores em mármore.

VeT e tratar no próprio local com: J. C. ·ORUZ - Telef. 72314.

I'

CIRRII' . tie I",'S
FRACA ASSISTÊNCIA HOS­

PITALAR EM LAGOS
conrente eléctrdoa ffca desligada,
não é de -admitir curto-círcuíto ín­
clínando-ss muitas pessoas, 'nas
quais nO's incluimos" para ¡fogo pos­
,to, talvez pelos que não têm pejo
em pratlcar actos de vandalíísmo
para estabelecer confusõe-s, entre
hOlllestO'S! edesonestoe,

Pelo que a:té nós vem, especíaã­
mente no,si fins-de-semana, a assís­
têncía hcspítalar não abona -em

Lagos.
No último fim de semana, a as­

sisrt:ência fOoi prætícamente zero, su­
cedendo-ce a chegada de

.

doentes
que" acto contínuo, seguiram para
Portímão, reparando-se ali, com

razão, 'na ineficácia dos serviços
em Lagos. Do dr. G.DdHllho, como

director clínico ousamos apelar me­
didas .para asisíetêncía médica per­
manente, mantendo-se o serviço de
consulta externa, neceæãrío ao

preEiUgio do Hospital ,e bom nome
de L'a.gOis,.,
O número 'de Itrabalhadores com

que o Hóepítal j� conta,' é de mol­
de a assistêncía 'que não envergo­
nhe. Acreses que O' C011pO de Bom­
beiro.;; Voluntários de La:gooS; está
na dísposdção, e em 'IWSSO entender
muito acertadamente de não arre­
dar pé para POlltimãb. sem 'que um
médico de Lago's, pre31te 8!soSistên­
cia ao·s doentes pelos bO'mbe,iros
conduzidos.

POUCAS TRANSACÇÕES
NA .'FEIRA FRANCA

Na fei·ra: franca -de Lagos, não
fBi1taram fei.r8!nteSl com os mais
'variados artígos, 'ffi8JSI aos transac­
ções f'orarn dímínutas, comprovan­
do-se 'assim que as andanças polí­
tícas tudo prejudicam, abalando
compradores e vendedores, pela
desconñança que de dia para dia
'se acentua, até nO:S1 mats índífe­
'rentes.

APELO AOS IRMÃOS DA MI.

SoERlCóRDIA

Que, '�:e Lagos conta com um

Hospita.l, à Misericá-rdia o deve,
não restam dúvidas a quem quer
que seja. Apesar de muitos p,ro­
gres·si'stas de após-·25 de Abr�l pre­
garem aos qUMro V'en'tos, 'que não
querem «caridaQæinhas», prO'va-'"e
que as -MiserIcórdias ainda podem
·ser úteis! por fomentar·em ,o es:pí­
rito de auxíilio mútuo,. aiigurandó­
-'Sie j,usto que os' irmãos ,se interes­
'sem pe'los ,.reus de·stinos.
Convocada 'que foí para 30 de

NoveJ;l1bro., a as'sembleia com vis­
'ta à discussão do re,l'atá-r.io e con­

tas, medida·s a 'tOomar com a na.­

cionalizaçãOo do Hospital e bens· da
Misericórdia,. a presença de irmãos
foi tão. diminuta 'que o· acto ficou
tramtferidD para amanhã,. às 10
horas" no Clube RecreativO' Laco­
brigense (Clube dO's Ar.tis,tas).
ApelamO's, pOois, de todos 0'1'1 ir­

mãos para um pouco de sacrifício
no fIm de �eman'a para,. com a sua

preseriça, animarem os compon.en­
tes da me",a, à continuação. da O'bra
que 'poderá ·ser !tanto maio'r' quan­
to mais nOiS e'mpenharmos, em cola­
boração ,leal e de$i;nteres'sada.

A 'MISSÃO E O TRABALHO DA
EQUIPA DO S. A. D. A. EM

LAGOS

Ao Serviço de Apoio ao Des,en­
volvimeiltto Agrário ,estão atrilbuf­
das mtS'slÕes de relev8!llte importân­
cia, com visrt:a a desenvolver nos

¡f;,rabalhadore¡,., rurais¡ ·conhecimen­
'tos, técnicos ,tendentes à evolução
de prOocess'os ,que permitam aumen­
to de produção e melhoria de t).ua­
�idade, quem diz de cerears" legu­
me,s hortaUças e frutas diz de ani­
mats., para uma' reg'ul'�r prOdução
de gadO' de 8!bate. e aba:stecimento
de 'leite.
Pelo 'que até nós vem, a equipa

do S. A. D. A., em Lagœ, pouco
aotua, além dOl 'serviço de 'se,creta­
ria, e este, mesmo está longe de
sa:Usfazer, pois 0;'1 arrendamentos
pr,evi-sto.s não atingem .p·ercenta­
gem que se ajuste ao período nor­
ma,l de operações de rendas de pré­dio� rustlCD-s.
.os e,;:darecimentos mais usuais

fei.tos aos rurais, sãOo: «a terra é
para quem a trBibalhe», «não. divi­
da nada com, o ,seu pMrão», «OIS
produto,!') -colhidos são ¡todoS! 'óieus�>.
Es,tes, COll'£ltituindOo delsafio dos tra­
balhadores rura:is aos proprietário's
deveri8im ·s.er :suhs,tttuído:;J pOor ou­
,trOIs que incutissem respeitOo ,mú­
tuo, se,m () .que nada veremo¡s, fe�o
para reforma 'agrária digna de tal
nome, pO!Íts, forçoso é cOlllco.rdarmos
-que a vIolência prO'vOoca revolta e

Portugal, para vencer a batalha
da produção, necessita de aprOovei­
tar as' bo,as vontade3i de. quantos
que,i'ram dedi'car a :sua acti'Vidade
à bem ingrata exploração agrí'co­
la, evitando-'se ocupações selva­
gens, como algumas 'que têm '81<:10'
realizadas, es:pecialmente no Alen­
tejo.

Publicações

OS TRABALHADORES no HOS.
PITAL ,DA MISERICóRDIA DE­
SEJAM .PROPORCIONAR AOS
DOENTES A FESTA DE NATAL

. Está orga,nizada entre os; Itraba­
lhadore,s do Hospital uma comIs­
são 'que visa proporcionar aos doen­
tes conforto e alegria na época do
Nata'l e Ano Novo, ,que se aproxi­
ma, confraternizando com os me,s'­
mO's dentro .das pos.s!iJbiIidades, 'que
O'S 'ben.feitores permitam.
Sós, não poderão fazer muito,

mas contam com a colaboração de
to.do·s os Iacobrfgenses de boa von­
t'adt, confiando em que a' .sua festa
résu].te para e�emplo de :presentes
e vindouros.

.

LAGOS LASTIMA O INCÉNDIO
DO RESTAURANTE DUNA «O MANDARETE» - Começou

a . .publicar-se «O Mandarete», ór­
gão mensal da ,E'scola de HO'telaria
e Tur�mo do ALgarve, que preten­
de ,.::er um elo de ligação entre anti­
go." e actuais alunos daqueIe æta-

, belecimento, hem com'O de quantos
de algum modo estão Jigados ,ao

turismo algarvio.
El's,te primeiro número apresenta

cola:boração v'a:riada 'que passa pela
formação profilS'sion3Jl, liter8!tura,
desporto, etc.

No restaurante Duna, dos mais
típicos de Lagos e que convidava
nacionaii3j e estrangeIros a 'um'a
permanêncfa agradável entre o mar
e a terra, na praia de So Roque,
vulgo Meia Praia, mJanif'e;stou�se
violento incêndio, no dia 24. Acudi­
ram os Bombeiros Voluntários de
Lagos, 'que 'envidaram GS meLhO'res
esforço"" no sentido de debelar o

fogo, mws, dwdo o rebentamento de
garrafa·s de 'glÍis e o reve,mimento
exterior de coLmo, OSI estragoiS aUn­
giram grandes prOlpO'rçõe.s', admf­
tindOl-se .que 3 000 ·contos não che­
garão para os reparar.

Os itrwbalh-a:dores do Hotel de
Lagos s�ntem, como nóS!, O'S danos
causados, vendo nesteJ3i mBinifesto
prejuízo para BiS suas 'actividades,
bastante ¡lim�a:das, pela 'sdtuação
criada pela i'nstrubilidade poilítica,
no nos,so PaÆs após o 25 de Ahril.
Dado 'que na época pllerente o

restaurante !SÓ fun'ciona de dia e a

Trespassa-se
QU Aluga-se

Bar em Monte Gordo junto
à práia a 500m do Casino.

Telefone 42158.

Arrenda-se estabelecimentos
Arrenda-'se os seguintes estabelecimentos:
1 - mercearia; 2 - depósito de pãO'; 3 - casa de

pasto; 4 - taberna.
Morada: Largo do CanO', TI.OS 10, 9, 8, 7 - Tavira

- telef. 22235. Proprietário: José Pereira Rodrigues.



I DIVlMO

Após vârdas pausas, por vía dos

jogas para o Campeonalto da Euro­

pa, retoma amanhã a sua marcha o

Nacional da Düvísão Maior. Em

Faro di'sputar-lS,e�á um dos gran­
des �ncontros desta 1'1." jornada,
colocando f,rente a frent,e os dois

Sportings, o da capítal aêgarvía e

o lislboeta. O onze de Alvalade"

postado ægora no 2.° posto, prepa­
ra o seu a,ssa,�to ao comando, pen­
sando que o guia, o Boavi!Slta ao

descer ao IResltelo pode conhecer a

prlmeira derrota. Mas o Farense,
com 7 pontos e em zonl;!- algo P;­
rígosa, não pode esbanJar «peeu­
lío» no -seu reduto. Cada ponto ce­

dido 'em casa, ou não conquístado,

RES'ULTADOS DOS JOGOS

CAiMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Esperança, 3 - Caldas, 1

Peni!che,. 1 - Porti'monen;se, 6

Barr-eirense, O - Olhanense, O

III DIVISAO

,Lusitano, 2 - 'Amora, O

·Quarteirense 2 - Casa Pia, 1

ISambrazeIllSe, '1 - Paio Pires, O

JUNIORES

(I Divisão)

Sesírnbra, O - Farense, 1

São Luís, 3 - E. de Portaleg., O

ENCONTRO pARTICULAR

Farens:e, 1 - V. 'Setúbal, ,3

TAÇA DE PORTUGAL

Portimonens:e" 6 - D. Beja, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES

Porthnonense, ;3 - Esperança, 2

Louletano, 5 - La,goa, O

Lusitano, 1 - Torralta, O

Olhanense, ·3 - Tavirens:e, 1

JUVENIS

Zo.p.a Barlavento

rrorr�lta, 1 - Qua!1tekense, 1

Louletano, 1 - Esperança, O

iLagoa, 2 - :SHves, 7

Zona Sotavento
Moncarapachense" 2 - IS. Luís, 1

Fare,nse 1 - O�anense, O

:Sam!brazen�e, 1 - Lus:itano, 3

INICIADOS

7iQ:g.a ��laven1o., '" _,. _

LOuletano,'1 - Armador Lagos, O

ISi;J,ves, 4 - !Portimonense, 2

Eislperança, 1 - Lagoa, 1

Zona Sotavento
Farense, 3 - Olhanense', O

FUSieta" 2 - Tavirense" 2

CAMPEONATO DO INATEL

1.as CATEGORIAS

.são :Franciso" 6 - Bordeira, O

,Sta. Bárbara, O - Altalaia,. 8

Santa 'Luzia" 2 - Luz, O

Auto lGanbe" 1 - H. Júpiter, 4

JOGOS PARA AMANHA

CAIMPEONÀTOS NACIONAIS

I DlVISAO

FarentS:e-Sporting

TAÇA DE PORTUGAL

Marrazes ...Esperança
União ISport-iPor,umonense

JUNI9RES
(I Divisão)

HOJE
Farense�V�t de S·etúbal

AMANHA
Benfica-iSão 'Luis

CAMPEONATOS DISTRITAIS
JUNIORES

HOJE

Portimcine'nse�LOIuletano
Lagoa-Lus�tano

Torr8ilta-Olhanense

AMANHA

Espe,rança...SHves

JUVENIS

Zona Barlavento

AMANHA

Quadekense-Portimonens,e
HOJE

E,sperança-Torralta
Si<lveg.¡Louletano

Zona Sotavento
São Luls-F.useta

Olhanens'e-Mo.ncarapa:chense
Lusitano-!Farense

INICIAnOS

Zona Barlavento
Olihanens:8i-'Fuseta

Quarteirense-Tavir-ense
Zona Sotavento

Amador ,Lagos-Silves
:Lagoa�LOIule'tano

'PoI1timonense-Esperança
CAMPEONATO DO INATEL

1.as CATEGORIAS

HOJE
Bordeira..lSanta Bárbara

AMANHA
Atalaia-Santa Luzia

Hotel Júpiter-São ,Franc�s;co
,Luz de Ta¥ira-tAuto GaI1be

COlllelltáriOS de. João Leal

mesmo que o adversário se chame

Sporting" é uma angúetía, Jogo,
poís, com muitos e vários motívos
de Interesse, este entre «Ileões·» Ido

Algarve e de Lislboa.

fi DIVIUO
(ID ets o Portâmonense, com intei­

ro mérito, colocado no 1.° posto,
Isolado, da Zona Sul. Coroa-se rus­

sím a 'excelente época que os ho­
mens da ctdade da Rocha, sob a

batuta de 'Mário Nunes, vêm desen­
volvendo,
lDesde hã semanas que se pres­

sentia que o onze de PorUmão ha­
via de 'conhecer o comando e ci­
mentar aIS suas fundadas esperan­
ças, e de todo o A:lgarve, �e um

acesso à DIvIsão Maror, Ao vencer
em Pen�ohe por meía-dàzía de .go­
los, <lIS alganvios revelaram toda a

maturidade do seu futebol e, de
modo muito próprio, a elevada ca­

pacídade realizadora do seu endia­
brado sector atacante, corn a ex­

pressãva marca de '3,3 golos por
jogo. O resultado e a vítôrda, pese
embora todo o empenho colocado
na luta pelos homens de Peniche,
aconteceram com tnteíra naturali­
dade, facto que é corolário. do fu-·
tebol adu1to e iIn'teligente dos ven­

cedores.
Ao sleu êxito juntou o !Portimo­

nense o apoio vindo da «aliança»
com o ,Esperança. Isto porque o

grupo da Costa de OIro, invicto no

seu reduto, destroçou o e,x..Jleader,
o Cllildas, abrindo a po!1ta do 1.°
pOSIto aos seus v,izmhos. For intei­
ramente merecida a vitória dos !ho­
mens de Lagos, ,conquiistando van­

tagem no ma!1cador e garanltindo
depois 'com uma excelente segu­
ranÇa defensi'Va a pre,servação des­
sia ,vantagem.
Na Costa da Caparica, o Olha­

nense con:qufstou um excelente 'em­

pate no prélio com o BarreirellllSe.
nojiS1I(�senhores», pelo seu !historiall,
do If.utebol, com conjuntos rechea­
dos de .gente nova, proporcionaram
um Ibam encontro. Supre.macia dos
Isectores de'fensti,'vos sOibre os ata­
canteIS, mas muita determinação e

inconiformismo" por 'um lado 'e um

inteligente e dedica,do acerto por
outro, dos grupos do BarI1eiro e de
Olhão. fo:

'm DIVI8AO
Jornada em pleno para as eqllÍ­

pas do A1garve, que vence,ram os
encontrOis Itravados nos .seuSI redu­
tos. !Para além ao læ;bOlr da vRória
cada ,grupo aliou o 'ensejo de arqui­
var pontos pre'ciosissimos na apre­
ciação das posiçõesi classificaltivas.
Oxalá a imagem feliz desta 11."
jornada tenha para os onzes algar­
vios perseverantes repetições.
Em VHa Real de Santo António,

o Lusdtano derrotou -o Amora por
doits ¡tentos sem resposta. tEl'm Lou­
-lé" o Quarte,irense' ,chamou a ,si a

vitória ante o Casa; Pia, por 2-1.
Finalmente o 'Sambrazense con­

'qu1stou a primeira vttória" ao de,r­
rotar o F�io Pire'S, por um, ,golo
solitário.
Tllil comQ a II DtviiS'ão, este esca­

lão federativo recomeça apenas, no
dia 14 de lDezembro.

JUNIORES

Surpreendentemen;te, o Farense
foi Ig'anhar ao Sesimbra, turma que
otto dias antes travara o Sporting.
Um golo opo!1tuno garantiu a me­

J'ecrda vitória dos moços de !Faro,
apostados em saírem da zona

«'quente»'.
O São 'Duis obteve maÍIS uma ex­

pre.ssiva 'vitória, derrotando desita
feilta o E:strela de POI1talegl'e por
três tentos sem resposta, confir­
mando o acerto da sua turma.
A jornada de amanhã Jeva o 'São

iE.uls até Lisboa,. para defJ'ontal' o
Benfica, ,guia invicto da zona 'Sul.
Curiosamente, a outra turma invic­
'ta, o V�tória de Setúbal (2.° olas­
'sfficado) vem até ao 'Sul para de­
frontar o \Far-enlse.

Em jugo particular, o
farense foi derrotado
pelo Vitória de Setííbal
ISuscitou certo interesse a par­

tida amigável entre o Farense e o
V�tóri'a de Setúbal, que terminou
com o êxUo dos !Sadinos por 1...:3.
Retribuindo a visita que Os algar­
vios lhes haviam efectuado 15 dias
antes" OSI ISiadinos reotificaram o
êxito que o IFarens·e e,ntão conhe­
cera por 3-:2. Na turma de Faro
duas apresentações 'S,e regIstaram:
a do guarda-redes Ismael e do
avançado 'Mário Jorge, que deixa­
ram boa bnpressão. O jovem guar­
dião, que illa época transacta ali­
nhou no :Sarmbrazense, é um fure­
,tense com muitas aptidões para o

Jugar. >Mário Jorge, um angolano
que fof dos melhores marcadores

dlliquele novo país, quando então
ainda colónia portuguesa, revelou
recursos e intuição pela baliza.

Janos Zorgo,. treinador
do Olhanense

Pensa�se hajam conhecido mútuo
acordo as negociações entre o Ol!ha­
nense e o :hÚi!lgaro JanO's Zorgo, !há
anos radicado entre nós, para orien­
tar a ;sua equipa. Es,ta vinha sendo

:treinada, em regime de ,traonsitorie­
dade, pelo arg,entino Gonzalito, que

JORNAL DO ALGARVE

XADREZ

VITÓRIA DO NORTE-AME­
RICANO EVANS NO «I TOR­

NEIO INTERNACIONAL no

ALGARVE»

Orgllinizado pela C. A. E. T. A.

(Comissão AdIDfuimraUva para aSI

Empresas TuriSiticas do .AJIgarve),
com a colruboração dQ INATEL e

da :Federação Portuguesa de Xa­

drez decorreu durante duas slerrna­

nas no Hotel Alvor-Praia o «'l Tor­

neio Internacion8il do Algarve» 'que
reuniu alguns d05 mais famosos

nomes do xadrez mundiall. Foi esta
iiniciativa 'sem duvida um marcado
acontecimento, com ,laI1gals reper­
cussões llilêm-fronteirasl, pelo ,que
cons<tRuiu sem dÚJVida uma jorna­
da promocional para 01 turismo al­

'gar,vio. Na undécima jornada, últi­
ma da competição" vedfi:caram-s,e

.

os ,seguintes resultados,: Ave!1bach

(URiS'S), O - Weins�tein (EUA), 1;
SantO's (portugal), O - Chekov¡
('URSS), 1; 'Donner (Holanda), ..

:I)
_ lDurão (tPortuga.l), O;. Keene.
(Grã ...Bretanha), 6,5 _:_ Ores1!es-iRo�
driguez '(Pellú), 0,5; Evans (EIDA),
0,5 - SUva (Portugal), 0,5; Calvo

.

(Espanha), 0,5 - Garcia (Cuba),
O,Õ.
A .class,ificação fin3)1 ficou ass-im

ordenada: 1.0, E�ans (tE. U. A.),
7,5 pontos; '2.°, Weinstein (E. U.

A.), 7 pontoo; 3.°'3, Ohekov (D. R­
IS. '8.), Keene (Grã-Bretanha) "Don­
ne,r (Holanda) e Calvo (Espanha),
6,5 pontO's; 7.°, Garcia (CUba), 6

pontos; 8.°, :Silva (Pontugal); 9.°·,
Rodriguez (Perú» e Averbacih (U.
R. 'S. !S.), 5 pontos'; 11.°, Durão

(IPortugal),. 2,5 pontos; 12.°, :SantOis
(Portugal), 1,5 pontos,.

Expansão do hóquei
patinado no Sul
IEstá conhecendo um período de

efectivo interes.se ,em terras do

Baixo A'lentejo e Algarve, o !hóquei
em patins" decorrendo um movi­

mento para a criação de um orga­
nis,mo llisE1ociati-vo que ·englobe as

durus províncias e pos·sa contribuir

para a práJtica oficial da mod�li­
dade ,e sua consequente expansao.
Há aolgumas décadas este despollto
teve no A,lgarve .grande número

de praticantes e ora re'ssurge. 'com

entus,iasmo e grande interesse. As­

sim, está em 'curso um torneio para
juvenis, dotado :com a taça «José
Ferreira» e em que participam as

equipas; do Faro ·e Benfica, Imor­
!tal de Alibufeira, 'Desportivo de

.BE!lja e- Aljustre,lense.

Dr. G. Pereira Rios
Médico Especialista

Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
IWS sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

recebeu vantajoso convite de um

clube espanhol. 'Desde o princípio
da época apontado como orientador
do Olhanense, Artur Santos (que
há anos levou o ,chme à Divisão

!Maior) 'Beria agora preterido, da­
das as condições apresentadas e

con:siderada¡s incomportáveis.

A secção de ténis de mesa do
Clube Náutico do Guadiana" de
Vila Real de ISanto António, pro­
move o seu I TOirneto Aberto de

'Dénis de Mes,a, como homenagem
ao seu saudoso deepontísta Casi'mi'r
ro Mendonça.
O torneio lserá d:i'spmado nas ins­

talações do clube no próximo dia

14, rus; 9,�0 [horas pela categoría de

infantis e às 14 horas pelas de ju­
niores e seniores.
Haverá vælíosas taças e outros

prémios para as equipas e atletas
melhor classíflcados,

DISTRITAL DO INATEL

A contar para o Campeonato
Distrital do I!NATEL, disputam-se
na sexta-reíra, os seguíntes encon­

tros no Pavilhão Gírrmodesportívç
de Faro: Auto-Garoe-O. SantO's (às
20,,4'5) e Junta de Estradas-Banco
da Ag'rícuitura (às 22 horae).

j;".

Rectificações
Rectifv.cœ�sle a info/f'lYY/iaJÇãa dada

no Ú!ztimo número, (JJ06/f'COJ da; im­

por:tdnciOJ lCoiMe.diiJda pelo M. ii'. A.
parra a 'troolœdOJção dO! gumdaJ&te
8'iJtuado ju.nto à ,lort'a da; FU>8'e<tOJ.
Não fari; de. 8500$00, mas 8�m de
8 000$00. E nãO! 10';' e.ntr.egue ao

presidente 'do Bíndiicmt'O' MISi PfJSlCa­
dOlf'eISl 'IniOJ& a! um membrO' dai Co.­
mVslSão àe MO/f'ado/f'eISI do Bwflrro d08
Pe.slGœdo/f'6-8; da Fwsle.t,a.

RootiJfvca"S'e. a! noticial de. que na

no:ilte. dOJ .transm,'ÍiSlSão pela; TV do
etncolYlJtro .de fwtebol POIr.tugœ�-Che­
cO�llováquÆa, a luz e.Mc,trica &Iteve

sempre. aJ apœgar e. (1)Cenderr. Er­
rado. Aconteceu fo1J el<œ ·eSftar l8;em�­

iwe a acender 'e a apagar! O qU.e
não, é o m:estmO'.

RootifvCOJ-'81e 111 comunic{llÇão daifn,

pf31111l Secre.t'arill1l de. E;sltaido doo E'fN3!­
cag. patra Œ ,srwspe.nsão da apanha de

bernbiigão e,m todo o li!tOlf'ail porta­
guêi8!, como me'dioo de precaução
p(Jfl'a; dmer ,o sar:t!o de cólera! verifi­
cado na 'cemJt'ro do PaÆs. CO'lY/U) a

no:tícia �tañJU; ,C'oonJ mu�to� dials, de

OJtrooo, imfOlf'ma�sle. que aJque.la S,e­
cret'ariJOJ levamtou ita� provbiição nelS';
ta zoma; œ�gœrvi'a e de:cilarou que o

mai'ÍlSlCo e;s,tá apto a ;ser consumido.

Circulando boaroOiSl de. que ii. Co­
mÆsl8ãO! de MOIf'ŒdOlf'e>S. ,do Bairro dos
PfJSlCadO\T� da FU8Ieta fæia; reu­

niões com indivíduol8l alheiOiSl 'ao d­
·tado baMvo, comwnÆcOJ-lSle que. tal
noltíciJa não ,co,rresponde: à verdaJde
e .que I1l proo6lYlX}OJ de.SIt!eSl ilndMduolS
nalsi reuniões era somente COlmO' Œ8�

8"ÍISltmtes, lSieimi ilnte:rven:ção nos· as!­

ISlUntos dV8lcut1iàdSl.

Terndo-tSle. .es!pæwlado muito no,s

úUi'1l'liOt8; tUaIsi àCe'/'lca da vimdaJ de
uma dra!ga para deS\lliS8IIYl'ew7' o ca­

nail de l1iCesl8�e- a I1Ibe'/'lturaLda bar­

ra, afirma-lSIe ccWegoricamente que
taJl eng·enh;o ainda não fez a 8'!W

aparição, eslte ano, no pO'11to da,
FWSle:ta e. que ()I canal e a barra
com;tinuœm m$sierooe'ltmente as:so�

readOiSl.

Até quando, não <se :8I1Jbe.

Re,is d'Andrade

DE AVIÃO, DE BARCO, DE COMBOIO,
OU AUTOCARRO, RIGOROSAMENTE

AOS PREÇOS OFICIAIS
ALUGUER DE AUTOMÚVEIS COM OU
SEM CONDUTOR, EM PORTUGAL E

¡ NO ESTRANGEIRO

.s RESERVA E EMISSÃO IMEDIATA

UMA FACILIDADE
QUE POMOS AO SEU SERVIÇO,

POUPANDO·LHE TEMPO E INCOMODOS

OTACúsr.rICA oferece-lhe o regresso à boa audição, pelos mais
modernos apare�os automâtícos e ínvísíveís .. Aproveite a nossa

campanha de baixos preços €i !faça um exame audíométríco GRÁ­
'DIS em 16 de, Dezembro, nas 'seguintes Iocahdades:

OLHÃO - Farmácia Ferro .Júnior - das 15 às 16 horas

FARO - F'armácía Higiene - das 16 às 17 noras

PORTl'MÃO - Farmácia Rosa Nunes - iDas 18 às 19 noras

Somos fornecedores das Caixas de Previdência e ADSE

OTACÚSTICA
Rua da Madalena, 152-1.° - Telefone 865275 - L I S B O A

Moções de apoio
ao VI Governo
Da Coll1'lliJslsão de Trabœlhaldore8

da Câmara Municipal de V�la Reail
de Banta Ant6nib 1'ec�bemolSl, corm

o pe:d�dOi ,del pub'lw{llÇão, o �eguinte
comvwnwaidG:

Os trabalhadores da Oâmana Mu­

nicipal do Concelho de Vila Real
de 'Santo António e seus; Serviços
Munícípalizados, reunidos em ple­
nário ontem, às 18 horae, aprova­
ram por 80 votos a favor, �8 contra
e uma aostenção, a moção 'que se

segue:
1) Um VOltO de solldarfedade para

com o Conselho da Revolução na

sua histórica decisão de manter a

nomeação do capitão Vasco Lou­

renço, um dos maiores obreirO's do
2·5 -de .AJbril, no comando da Re­

gião !MUitar de Lisboa; 2) Mani­
festar total repúdio às acçõe,s 'con­

tra�re�olucionárras dirigidas contra
o V'I Governo e exigir 'que :s,ej-am
dadas as condições neces:sárias ao

almirante lPinhei>ro de Azevedo pa­
ra poder Igove'rnar o 'Pavs; em diiS­
ciplina democráJti.ca e a clliminho de
um socialismo 'que não seja de mi­
séria, !fazendo ...se re,speitar, para
taso, o seu programa poLittco fir­
mado pelos partidos que neJe estão
in's,e,ridos; 3) Defender a todo o

transe rus ltbeI1dades já alcanç8idas
pelos .trab�adores, evitar o divi­
sionismo entre eles numa !con:stan�
<te acção revoluclonãrLa em ,defesa
do'S seus direitos, ·que 'são a liber­
dade, o socl:8iUsmo, a democracia
e a paz.

Vila Real de 'Santo António, aO'S'
26 de Novembro de .1975

Actualidades desportivas campanha prõ·autocuro O Clube N�utiCO do Guadiana
.

do Lusitano Futebol Clube homenageia o malogrado
FUT E B o L

Prossegue a campanha de reco- desportista Casimiro
Car:;npeonatos NaQior.'lais ,Jha de fundos para a compra de M d a T lo� ...... um novo autocarro para o Lusetano en anç num orne

de V1Ia Real de ISanto Antônío, que
dT' d Mregtstou mais as seguintes adesões: Aberto e en is e esa

Transporte, 11307$50; Gastão
Viegas, 10'0$00'; Seminário, 20$00;
Nætércío dOIS Re�SI Faustino, Us­
boa, 10'0$0.0; !Manuel Marques Faus­
tino, Lisboa, 50$00'; Joa;quim dos
Reis F'austíno, 100'$00; João LeW.
Socorro, 50'$00; Antóni'o Domingues
Guerreiro, '50'$00; Al!fredo, 20$00;
João Kalansas Toledo Fernandes,
50'$00'; António [Manuel Viegas,
40$00; Maria de 'FáJtima, 20$00;
Dorilo fuácio, 20'$00; José Pedro

SalgueLro, 20$0'0; Emídio Neto da

Silva, :2{)$00; Emídio Pereira Pa­

desea, 20'$00; Franc�sco JOISé Mo­

desto Vera,. 10$00; Oustódío Men­

donça, 5$0'0; Anãónío Manue,l !Flo-;
ro, '20'$()0; Anrt:6nio Rosa, 20$00;
João Manuel Romão Vregas" 10$00; BASQUETEBOL
António da Costa Vargas, 20$00;
Toni .pitorra" '30$00; João A. Cava­

Co Manuel, '2.0$00; Filipe da 'Silva

Nobre, ,30'$0'.0; José Manuel R San­

tos, 20'$.00; António da Gosta Sa­

las, 20$00; José Maria R A. R.,
20'$0.0; Inocêncio dos Anjos Leí'ría,
50$00; António Borreco, 10$0.0; Cir­
eundíno :Ribeiro, 2.0$00; António

Viega.!1 Calvínho, 10$00; Bernân­

cio, 10$00; nidio Raimundo,. 20$0'0;
Fernando !S,eguI'a, 20$00; Nemésio
Maia, '20$.0.0; João Guerreiro For­

ra, '20$0'0; Carlo'S Lúcio, 10'$00; An­
tónio Jara, 20$0.0; Rut Manuel Ro­
drigues, 2.0$00; Glória Lopes, 20$;
Manuel Francislco Pena Viegas,
2.0$.0.0; João de Jesus Lopes, 20$0.0;
João José Lopes Bríto, 20$0.0; Her­
mínia Rodrigues, 20$.000; Manuel

ROIsa, 2.0$00.
A transpo!1tar, 12562$5.0.

É pois desnecessário correr

o risco tão frequente de voltar
a sofrer. de hérrüa depois de
ter sido operado (recidiva) se

a operação não for absdluta­
--!lo. merite imprescindível.

A evolução da técnica orto­

pédica e 0'8 'seus métodos mais
modemos permitem confeccio­
nar próteses 'cada vez mais

petfeita:s que tornam possível
resolver os 'Casos de hérnias
redulCiÍveis com segurança e'
comodidade e que usadas .sem

se notar debaixo do vestuáJri'o,
tornam possivel o exercício
normal de todas as profissões.
Um especialista observa-o e

presta-lhe todos os esclareci­
mentos. Faça a sua ma:rc'ação
da C'onsulta em FARO, na

Farmá:cia BAPTISTA, para o

dia 18 de Dezembro durante
todo o dia ou em PORTIMÃO,
na 'F<armácia ROSA NUNES,
para o dia 19 de Dezembro de
manhã.

Tq,m:bém a; Agêncila de. Olhão dO
BOJ'I'i,co E·S!p'Íri.tJO' Soota e Comercial
die. LiJ8bo'I1l,

.

no.;1 '6InvVoa (J¡ moção. qlUe
reprodUZ1mw.sl:
.conside'rando a .grave situação

poHtico-,rnHit8.r que o PaLs atra­
vessa; considerando 'que todos de­
vemos pugnar pela eSlÍrubtlidade po­
,mica rumo ao SociaUsmo; conside­
rando 'que o VI Governo ProvFsóri'o
reúne, na situação actual, as con­

dições e:ssencfa1s para a obtenção
dessa meta e da independência na­

cional; propomos: Que seja dade)
conhedmento ao VI Governo Pro­
vtsório e às Força,s Armadas do
nosSlO incondicional apoio às suas
deci!sõe:s.

Olhão, 26 de Novembro de 1975

Foi criado o Clube de
Vela de Tavira
,Foi cOnstituído o Clube de Vela

de... Tavira, coIJl! s,ede provisória no

s<ÍlHo das QU8itro Á'guas, nruquela
cfdade e que tem por fim a promo­
ção 'cuLtural, despoI1tiva e re'crea:ti­
Va dos !Seus 8issociados e não as�

dados" crianças e jovens em es-

pecial.
'

A �D�ra[ão à �órnift ií nlo
ó ne[e!!ária lemore

NECROLOGIA
(Co(/1¡clus.ão da, 2." página)

anos, natura; de 'Stl'ves" casado com

a sr." n. ¡Palmira Di;a,s M'aJtoSt.

Na OaVA DA PIEDADE - o

er, (Edua�do 'Alexandre Rio Leitão,
.

de 59 anos, natura; de Lagoa, ca­

sado com a Isr." D. Antónia Ma!1tmlS
Leitão, paí da sr." D. Maria iLiBe/te
e do sr, Manuel Martins ,Leitão.

Na GRUZ QUEBRADA - a sr.'
D. Eimftlda de- Oléveíra, de 74 runos,
natural de AlcantaJrf,lha, viúva de
José Inácio.

Em LISBOA - o sr .Celestíno
Vieira Gomes, <le 20 'anos, canali­
zador, naturæl de Ouía, Albufeira,
.filho da sr." D. Maria -Iria Vieira
e do sr. Manuel GomelSi.

- o 8Il'. Franci;s;co MOIrclra Car­
valho, de 77 a.nOiS illlliturall de La­
gOlS, cllisado 'com á 'sir.· D. Virginia
Celeste IF1lOlSa de Carvallho, pai da
,sr." D. Marieta¡ 'Flosa de Carvalho
Furtado.
- a sr.· D. Lucília Correia da

,Encarnação, de 77 anos, na:tural de
Lagoa, cas,ada com o sr. José Vi­
cente Rodlligues e mãe da sr.· ID.
Emilia CoITei'a Vicente Rodri:gues
Correia.
- o sr. Casto ¡Palma SantoS', de

59 anoo, viúvo, illaJtural de Loulé.
- o sr. Jerónimo -da Glória FUr­

tado,. de 49 anos, naturall de Lagos,
casado com a ®r.· D. Maria Ma­
nuela Brãs Furtado, .pai dos meni­
nos Rut [)ua,rte, Maria Cectlia e

Jorge Manuel Brás Furtado.
- a sr." D. Maria Lucinda Vi'e­

gas Serra ISeromenho, de 79 anOSl,
natural de Olhão" casada ,com o

sr. António Lu£s ;Penha 'Se,romenho.
- o ,sr. Francisco José da Silva,

de 68 anO's,. natur& de .AJlgoz, voo­
vo de n. JOIæfa das Dores Rodri­
,gues.
- 1) >SoI". ,Salvador 'da Cruz Ricar­

do" de 47 anos, natura.! de ,silves,
casado 'com aJ sr." D. Herminia dos
Santos 'Silva.

- a ,fir." !D. Maria, da ,Gl6ria, de
84 anos, natural de !Monchique.
- o 'sr. José Marla Mendonça

GaIvão de Melo, de 41 'anOlS, natu­
raI de 'Davira.
- a !s,r.· !D. ,Maria de Jesus Ma­

chado, de 7� anos, na:tural de
Olhão.
- 01 :sr. Leonel Oorreia, <'-de 78

anos, natural de IFaro, casado com

a 'sr.' D. Inês Augu'sta Correi'a.
- o Isr. Be·rnardino do Carmo

FaíS'ca, de- 65 anos, lIlatural de Fa­

ro, casado. com a sir.' D. Benvlnda
da Concei'ção,
- a SIr." D. Maria dos AnjOls, Pa­

oheco, de 69 anos, natural de
Loulé.

- a menina Isabel Ma!rla Rodri'­
gUelS', de 10 anos" naJtura.! de Vtia

.

Real de Santo António, estudante,
filha da sr.' D. Maria da Encarna­
ção da Pi'edade Rodri'gues e do ISr.

Manuel Cusit6dio Rodrigues.
As famílias enlutada,g apræenta

JOIf'7UJ¡l do Algarve, sentidos pêsa­
mes"

, COmpra-Se
Prédio em Faro, novo

.ou usado, com 1 ou

2 pisos, chave na mão.
Contactar: Tel. 23674

-FARO.

Sérgio' - farrajota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor' agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril � Lotes 9 e 10 r/c B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Vende-se
3.° andar, bem localizado

com 3 grandes assoalhadas
grande cozinha, c/banho, hal
e despensa. Preço em canta.
Trata Casa Algarve, telefone
350 - VQla Real de Santo An­
tónio.



. JOONALdoALGARVE ;

IBRISAS elo Gt1ADIANAI
Agradável serão
em Vila Real de

EM cola;borciçãó com a Câmara

Municilpal de Vila; Rea], de Bam­
to Antánw., o INATEL - In:SItitwto
N� para Aproveiltamewto âo«
Tempos Li1J7'els. âos. Trabal]¡,adoreS1,
promoveu no Cine-Foz, deS1ta vila,
uma [ornado. a71tÍiS,ti.ca que 'se re­

vfllSltiu de inegável i-ntere.so8'8. Cons"
tau a me8'miœ da apresentação das,
óperœSl cómicUlS' «O telefone», com

mwsli!.ca €! libreto de Giam Oarlo Me:­

no;t.ti;, e «Lœ .serva paârona» (A
... q1'i.q¡dq, patroa) , com, música Ite Gio­
vanpffi .. Bœtt:i(s¡fã Pergolesri '8'OIbre li­
breto de Genna:ro Anlt'onio Fede­

.

fi;Co.
.

«O ttelefOnie», 'em um octo n'Wl'n{t
. enoenação de Carlos. Wa�lEllm1tein,
" teve como ilnt'éT1Jll"etes Helena Pina
MamiJque, t;ll1n «(Luc.y» e Hugo. Ca­
-Slae8i,' em «Ben». Grœciosa, .sátira
ao W&o. e {lIbwSiO daquele útiil meW
de comuniJcação por quem pouco·
n'!:£lii¡SI teria que fazer pam» ocupar
OIS! cwvt'inuadOlS, ócios, a peça encOinJ­
tro'u.um de.sempen]¡,o à œl!turaj quer
no aspooCo. Ur:ilco, quer no da m'ollJ'ii,­
mentação e jogo filS'ionóm4co ãa»
persiOlnl1Jgens.
Nos' dois: cu71t'OiS' actos de «La ser­

va paârona», encenados por GiG.,.
vanni Buyer, tivemos E·lisette
Bayœn nœ >criada «Serpina»; de nlft­

voo Hugo Oasaee, em «Uberio», um
patrão à a!nitilga a quem a criada
não encontrou muVt'a diificuldade
em t.raJn!8'.fo,rmar em. marido; e Rui
Reprero:s no: mudo e bem achado.
«Vespane», o :servo de quem «Ser­
pina» fez um aliado para mais, de­
pressa cwvquilSitlaJr o patrão. Cas'aJe.s
evidenciou em; pleno os ·seus. mœg­
n�fVco.S! .dotes, vO'ca1JSJ" num. d€lSem".
petnJho. >cheio d€! naturalidade, im:­
primindo .nOlt'ável eœpres.são à prin�
dpœl áriœ doi primeiro acto. Eliset­
,te denotou Ifambém perferi..ta ihvte:­
gra:ção no seu «mali1ciJo'8o» pap€!l,
m;o<'fl"œndo reicurso.,so vocaiisl aue a
a�crediitam como uma dœs; melhores'
IS'OIpTllinO'& dal Compa%hia Portugue:­
s.œ de ·6pera ame, com os r€lSltam­
ties. 8'€! iJnteqra €! que muito ,será,
de :lam,enta;r ·s.e, CQIm()J se di!z, ti.'ver
de deoSlalrJarecer.
Jguœlmewfe digno's. de menção

1J-0'8 pq,recerœm o,� œdequado's, cená-

,Leitões
Vendó, ao d€smame, das

raças Large White oe Lan­
de-race. Telefone 5 54 28
(Alcantarilha) �

Golfe na Penina !
. I

Com. a colæboração do Rotary
Clube de !Portimão e destinando-sé
o produto aos retornados das ex-,co­
lónillls portuguesa,s, disputa�se ama­
nhã no campo da Penin8i, um tor­
neio de golfe dotado com o prémio
«Cônsul da República Federal A,le­
mã ·em Faro». Haverã 'Classificação
para «A» '(handicap até 20) «lB,>
(-superior a 20) e 's.enhoras.

'

•

no paquete Infante D. Henrique.
especialmente fretado
de 28 deDezembro

a 2 de Janeiro __
... ---

-��{.��\\�
_ ...----

Grande ceia de
passagem de ano-Baile
'espectacularfogo de

artifício

artístico
Santo António

'rios e gwardœ-roupa, a corndizer
com tm épocas em que œs h'Íl8lt:órias
decorriam.

Olga Prœts. foi «ela m€lSma», au­
:t'ênti1ca «virtuooo» do piano no di­
fícil acampa'11!hame1'lito de œmoae (J)8

óperas, em perfeita siimbro,<<e com

as vozeSl e datndo o ·trervido realce
aG'S trecñoe e momentos que o exi-
giam.
Maria Helena de Ereitae: bem

coenhecida do público vilœ-realense
atrœvé.s' de outro» bons mo,ment·OIS
dei arte, . fOO a oxento. elXpli.cœdora
doo enredos, mOlt'Wo,� e bioqraiuis,
não ·lh€! «,fugindo» a neceesêdaxie de,
embora œo de .leve, chamar tamõém.
a atenção do públilco para os me­

lhores. trechoe a ouvir ao longo db
prog'l'amJa.

Ant'es do início do esoeotacuio,
Pedro. MediJnd¡, amiJrnador cuZtural
da de�egœção do INATED em Faro,
referiu os proi1}ÓsVtols< âo o!T'ganiismo
no. sector ·t,ealfrœl. æpeõamdo. para o

œprorveri.tœmento doS! 1J(J;lores¡ loca,ilS e

r·€!aÍOlnaÃ>8'o, ai que o INATE·L não
faltariœ 'com O/ .seu apoio'.
De parœbén.s. .e,s,tão, portamio, pelo

œlrto nível do IS1erão que p'l'Opvciœ­
rœm, 0'8 arliA�,tœS' seuS' intervenilem<-
1:e�, o Inatel, a ediJUdade e aquela
cenltena 'e pilco.s die vila-reœlenses
que con.se,quiu vencer 'ai indeciJSão
do «i1r ou não i1r», não ,s.œbendo ,t,œl-
'V€lZ 's€! valeria a pena, e acabou por
dar por .muilto bem erYllTJ'regado o
s·eu .tlempo e o.� l81€!te escudoIS' e meio,
pr-€IÇo ·simbólico· .de cada bilhete,
tribw�amd!o œ toda a simpáticœ e

oa;(;eqori]zœda .caravana ar·t1IiSiti.ca,
ju'ltí's<s.imos e prolowgadolS. aplausos..

J. M. P.

.JORNAL DO

todo

ALGARVIIl

Comiss8o de Trabalhadores
dos TAP em Faro
REGISTOU H5 votantes o acto

eleitoral da corníssão de tra­
balhadores da representação dos
T.A:P em (Faro. Funcionaram duas
mesas eleítorads, uma na represen­

. tação e outra na escala, sendo pre­
sente a sufrágto apenas uma lista,
denominada «A», que item a seguin­
te composição: serviços comerciais,
Luciano ,Seromenho (89 votos) ;
s-erviços admínístratívoei Ludovína
Santana (87 votos); secretaría da
escala, Marta Lucília Amaro (90
votos); placa, Manuel António
Gonçalves (88 votos); Bento Alves
Duarte (9() votos), Ednlundo 'Fa­
Ieiro Pimpão (85 VOltOS) e Cons­
tantino Lopes Henrique (84 votos).
'Foram declarados nulos 18 votos,

NOTAS DE VIAGEM (III)

VIAGEM ATORMENTADA

QUEM

No centro de treinos da Federação Alemã de Natação, em Coló­
nia, treinadores e cientistas entram num veículo parecido com
uma gaiola, o qual f(}i apresentado, há pouco, ao público e é
único no género, no mundo. ,Movimenta-se preso num trilho,
50 metros acima da piscina, e os observadores podem acompa­
nhar os treinos de posição excepcionalmente boa, Os nadado­
res são ligados por um fio muito fino com à gaiola, que dispõe
de aparelhos para exames cardíacos e do aparelho circulatório,
bem como do eonsumo de oxi génio. Por meio de um video­
-recorder, podem ser registados e controlados ao mesmo tempo
todos os movimentos dos desportistas. Os cientistas esperam
obter desta inovação novos conhecimentos na bio-mecânica,
fisiologia e cardiologia, dados importantes para a medicina

desportiva.

À' BEIRA DO GUADIANA •••

por Dom Carlos

ber dtm pœlwvrœs ou palœvrõfAA¡ que
eS1Slllí genfJe usa 0iU 'não USal! Já e.s,­
táJs a mudar de conversa... Tu
vendes'te-me um rouxi1wll co'xo, ',tás,
a oovir? Coxo!» Esrpantado', o Zé
dre, COlmi mu�ta calima: «6 meu
bom; annigO', ó meu carÍS<Sliimoi ami­
go, ma:s �o não, é œldralbi.ce ne­
nhuma! O il'o'UX1.noZ não c(twtœ? E
não >canta mesmo linda'meIfIJte? Vá
,lá, cœlma 'C'almi'11!oo... canta OIU

não camta lindamente?», «Pois oan­

,tar, oanta, isso é verdade. ,. Mas,
'efect.ivament'e ... » «ie: pá, não me

diJgœs e.s1S'aJ palavra! Já ·te d1JSIS1eI que
não p0lS81O com 'ela. .. PoiS! camita,
poi,s carlita e lindamente. Ora It'u
queiTÍ!alSl úm pássaro. para cawtaJr ou
para damçar?»
Ai, 8'&7n, efeotwamente ...
EISItOJ æwe!dot,a;, não é originœ.l, já

tern; ,baTibas, C'armo dilz 01 vu�g.o. E. o
leitorr terá reconhieci.do nella uma

de tamf;!œs que se vão intelremewte
eSiquecendo, de. It'ant{liS que !torna­
ram fœmOlSo o Zé A ranha, œ�gar­
vid des.fœ região.
Como essa, dO polícia {li bater no

banco do jardi'm, à beiira do Gua­
dianai, ai bœter, {li -bater Crym; OJ «C(J)8I-

8'e�tête», a acordar o Zé Aranha

que, robre. ·esISIe banco, dormia d!e.s­
cœnoodo. Levant(1j�s.e eJe estfremu­
nhadOl: «TcM pá! Então iJs<s.o faJZ­
..,·�,e ? QU€! raio de baruftho é es>se

que vOlCê ootá fazendo'? AiJnda por
cima um poilícia ...» Diz o polícfu¡:
«-6 ,l1imIi;go A ralnhœ, mas. é que você
não. podei dormir aqui: ... » Rke Q

Zé, e. reJSlpand!e, deitando-iSe noVŒr­

me1'lit€i -sobre 01 ·banco: «Mas. que
grande nOl'ViJdade ... Oomo é que
você quer€! que eu dur·mxt aqui com
tooto baIru�ho, qwe. vo>cê rtem elS'tado
{li faJZer! Ora es.sa ,ætá boa, 1S1.7n
.senhor! Vá mas. é pasiæar, deixe­
-me dormir que eu ootou mJes.mo

ootoirado ... boa noite!»

Pori,s é, ES'Jfa semanœ fVeo por
aquv. Pelo menOIS hoje, não fœZemoo
em COisaSl trf.!s¡!les. Queria fœlar nos
enf6f1"meilTOIS, mÆlilfar€lS, niMsa qu.e.s.­
tão que pa7'ece não Iter solução,
mas. nem tudo o que parece é. Te­
nhamolS' esperançœ. Abordaremos o

OJSisunfo no p,róxf;mo númerO' ...

AnODRfl- VEnIEM· IE
ZONA DO FAROL

VILA REAL DE SANTO
ANTõN:¡;O

Prontos 'a h3!bitar. Facilita­
-'se pagamento. Informa tele­
fone 493 - Vila Real de San­
to António.

DUMA outra vez, também recen- lava doofa .mulheræinha de lenço na

temente, tivemOIS menos 's<orlte" cœbeça, eral II'1WIfjto mœis· incomoda­
na viŒg,em. Couberœm-nos, como ,tivo. NOiSi primeiros insttantf3!S' deSlS.e
companheirOIS d€! compartimewto, contacto, OSi vóm�tos' pareceram 'So­
uns< velhos jar.retaSi, menoiS! �dosos liciJtar umœ 'S'aída. A:brimos a vi­
que nós.. Ieso até seria interessllinte draça do C'omqnlJrtimewto, fazendo
se . " se a mu�]¡,erzinhœ g.orducha, ,apela à araçem, fria arœçem, de
nœ casa âos ISIe8'Slenta, ·t'iVe.SI8€! a vir- um Oietono enoharcaâsço, M1M, à
ltude de não se «deixar cheirar» . .. ideia de: que teriœma,sl de coabitar
Ou, então, -pudesse ter por compa- nesse cubículo dUMntle ,tantas, ho­
nheir08 d€! vi'agem pessoas 8'e.m r(JJ8', que itlerf.aJ'I'I'l;()fsl de dormÆr nessa
oLfacto. Cheirava mal que trfllSlŒn- mi'8it�ficação de cœma, que lS'ão (lI$
dava! D.€! sujidade dalSI rolUpas.? Do «cowohettes'», res.pirando a noite
'SelXO? Que: ,pOidem;OISi .sœber, nós.? to.dœ Itlail «perfume», fez-nOS! perde1'
Ficámos horro.rizœd!o. com a ideiJa o gosto pela viŒg,em. E o >sono,
de ,tê-la; que srupo71fiar durante a ·tam:bém.
lomga compam;hiJa, rtaJW€IZ cerca de Soubemo.SI, maiSl tarde, que a mu­tri'11!ta horas.; melhor 81eria que não lherzmha fedotrenta fi1caria em Vi­fOlS.se muito aMm dœs vinte, tudo lar ,Formoso, prilme¡,'ra das terrasdependia da lugar para onde ia. portwgweslŒ8 que o ,comboti.o abor­Não era um fedor wo:rm;œl de pés<,

.
diaria, œilnda com a mamhãzinha aISIUge.rimdoi queijo mal >cheirOlSiO, não.' eS1t'remunhœr-lS'€l ... Afinal, o ma71U­.o ohUlé il!em um fedor oaracteris'- .

rio fvcaria reduzido em váril1l8' ho­t4Jco. Muito d�fererrvte. O qU€! se exq.- raJS\. ,Seria, por !£s;so, um ma71tíriO de
------------------------________ apenas vilnte e duaJs¡ horœs., em vez

da.s< ,vilnte e oiito. que duraria a ma-,
gem aiM LiSlbO'œ. Felilzmente, diis:..
s-emOS'.

Pela no,¡¡tinha, quœtro dos sleis
campOJnent'es dœta· forçada cO'(11bi­
tf!!Ção faram jantar ao res.tlauramt'e ..
A mulherzinhaJ e o owtro compa­
nhei1ro de. víœgem, dai mesma .bitola
em idade. €i em cheir�te, frearam no

cwp'Íiculo, œ cOlmer quanto. t'l'azi!am
pa'l'a eS18'oe e.fefjto. O sujeVt'o pareciia­
-nCM œti1radiço dado. que, durante œs

horas de viagem; em .terras' france­
SIM, rt:inha atirado {lIlgumŒ8' «ras,tei­
rUIS' ver.bais» {li es.s,a compœnhei1ra de
drcunstâncÍl1!. Pela certa qU€! o seu
nam deveria funcionar bem mal,
paM sle deiæar ficar a faJZer «pé de
{lIlferfllSl» a tão «deJ8perfumœda» cm-
,tura .. _ ,

No vœgãO/-reSitaurante, o. ap8tilte
fez-'Yto/!l .manguitos, porque .não hou­
ve manJeir{ll de vencer aquela pesa­
da 8.etnJ8'o(1JÇão de nojo e de vómito
que œ ,lWl'librançœ próxima nos tinha
forçŒdo œ œceitar. Ou a não aceitar.
Sorrimos, ao. pens.ar noi prazer

que a \SI8Xagenário poderia €l8fu,r a
8etnJtir juwto da compœnheira de
compartilme1'lito, pod!SI que, pela cer­

Ita, o 'Sleu oltœctOl nãOl' deveria ter
recuperado œg' qualiidadeSl pe�dijdmsl,
o,u œtraiJçoalMJ.sJ...
De relgr€!SlSo do vœgão-res,tauran­

te, o:utra vez encaÆ::!;ado nos redu­
zvd08 met'ro� deS18'oe: compa71tiimento­
.;tortura. Houve conve1'SŒSI que in­
teres\Savœm V,rê8 dOIS que, trurante
o janta�, Itinham ,bebido um pouco
mais do .que nos: pareda normal.
Um dele'8', mo8ltrœl}'a no.tas> de vários
pœÍiSes. No.tas de Banca. A,lemâs,
francooaJ&, 'Ílt'alianœs,_, eslpa¡nholœs. ...

- E eSlSa, que nota é? - per­
guwtou a mu�her, de oithinho.s, e.s�

pantœdo'si e cWbi1çoslol8, enredaind<J,..s,e
na curiOlS�dade em que os, outros
mOls>t'l'avam €!SItar en'l'edados..

- JJJ uma nO/ta de cem francw.
- Doo franc€lS€lS r
- NãO' ISenhora, ,t'iaziJnha. São

francos «,bé�gtCOiSl».
A cOt'l'llVerSlœ fo,¡)�S'o€I prololYligando,

com œs.slUntOiS' de. somenoIS impor­
fânciœ paM a mulher. BOICejando
com frequência, acabou por pedir
que apagCÍJslS!emoS'J a luz, que -erann

mais que horas, para dormir.
Forçando O' cansaço. e Q '&JIIW, fui

para Q corredor, tent<œndo acomo-

o Algarve

OUVE lá, ó Zé, então o roux�nol« que vo.cê me vendeu, pa, é
maneta querOi dreer, é coxo, mó!
Você l um grœnde aldrabão, afi­
nal ... 'e nãio é corilsia que ISle faça a

um amvgo, atimda por mma um que
anda todos 0I5l dialS œ pagar�te co­

pos: e mails. copos! I'SiSIO., ,€!fectiva­
mente" pá, si)'m, efecti1Jatrrlielnte ... ».
O Zé oitha p.ara o amigo' e, com o

seu soTTÍSlOl habiJfual, 's;em pest'ane­
jar, r€iSpomOO: «Ah! E'ssa palavra,
es<811l pœlavra, nãO' pOISSO mais com

eila». «MaJSI qual palavraJ? Aldra­
bão ? A té é bOla demaiJs para ,ti,
e se. não ,sabials., oZha, pois ficas sa­

bendo .. ,» MŒSI não, não era mo,
eœpliicou o Zé: «parece oota.r na

moda, lfuda a malta a '81(3.r entrevis>­
tada na TV e na Rádiio, desde as

co.miJ8lsóes de mo'l"ado'l'es ou de rt:ra'­

oa7ihœdores {lité ailJlSI gen-erŒiSl e prO'­
fe8Soroo, enfilmi foda ess.a maUa
não ISilLbe usar outra palavrl1l! 1!J

e.feottitvœmente' paro a. esquerda,
€!fectiiJvœmewtle para a dire�tœ, en­

fim, a pœlœvlT'a 'Sl€!rve para itwdo� e

para todo'S" Já ndt'aste?»
EXa!S.perŒdo, o outro, punhOis cer­

rœdCIIS1 no ar ( parœ não dizerem (JUe
era anti�comuniJS1faJ OIU antV-IS'O'ciial'Íl8l­
ta, pois claro!), gri.taJ: «quere lá �a-

CASA NOBRE
Mobíllas- Decorações

Carpetes - Passadeiras - Colchões Epeda
Delta- Loe e Lusospuma

Sede em FARO: Rua Rebelo da Silva, 31- Telf. 23001
Filial em p O R T I M A O: Rua João de Deus, 40-

Telefone 22624

em

DOA A
DOA a quem dÜ'er, ,ternoS' que ter

>bem presente que apenas a

verdade é realmente revolucionária.
Por 'este facto, como OIS próprios

revolucionãrios e :também os pseu­
do-revolucionãri'os l38Jbem, mas· fin­
gem i'gnorar, o que ainda maÍ'Sl os

.

desautoriza, 'quer poUtica, quer
mora;}mellite, nós' portugueses., não
obstante os nossos jã bem longos
anos quer de pis,eudo-estãgio políti­
co,. quer de pseudo-maturidade po"
litico..,ideológica, mails ainda nãO'
passamos, infelizmente, de ingé�
uuos bebés no «(berço» do socf8ilisJ
mo, pOir mais que se es'grima con­

tra :todos os moinhoS' de vento da
fanta:S'ia ideológica.
Por i'-'lso, Itanto o sociaUS!II1o co­

mo () própriO' comunismo, jamais
poderão ser apontados às, mass'lliS

,'como mercadorillls: de iIDiportàção,
mas sim para cuttivo próprio de
cada um de nós, siegundo a nos5'S.

mentalfdade, a nossa maturidade
e o nosso próprio temperamento.
As,s,im, damai:s esta/s doutrinas, di­
tas !.::ocialistas, poderão ,ser nego­
ciadas æqui ,e a/Ii; como pretendem
certos doutrinàdores da polftllca
nacional, convencidos de que, por
serem um pouco mats 'LnteUgentes
do 'que os outros', saJbem melhor do
que ess,es me=os outros, a:quilo
que .Ihes convém e aquHo que não
,lhes convém - 'quando, na 'maior
'Parte dos ·casos, 'taIs pseudo-dou­
trinadore's nada mais sabem que
usar a retóri'ca em vez da verdade,
por 'mberem, precisamente, 'que
apenas a ,verdade é revolucionãria.
'Por certos individuoS! ,terem es­

tagiado no eSltrangeiro aquilo que
era ',�eu dever estaJgia;r no próprilo
País, a:través do labo·r diãri'o, quer
nas fábrica9, quer nas OIffcfnas,
quer nos campo_;" quer entre -as

ondas aUaneiras em horas de pe­
rigo, Isso em nada os autoriza a

arrogarem-s.e doutrinadores e ,mui­
to menos, de profi!ss1onais numa
proffSl:ião que nunca exe�ceram.
Apenas a:queles que conhecem o
trabalho através da BIlla profissão,
sent-em o sa'criffcio do esforço e O'
valor des:se me''1!nO' trabæl:ho. Por­
'tanto, só eles estão re8l1mente au­

torizados a escolher o CUI\'l.O geral
do seu des,tino, e não aJqueles qu-e,
do -træbalho, apenas conheceI1;l. a

face da retóriica usada em defesa
própria e da 'Sua ideologia, maU¡
importada do que propriamente
sentida e vivida. Por isro mesmo,
�ó Os 'que jã ,sentiram na própria
carne o que s'eja o sacrifício, quer
da ,luta do 'tra;balho 'quer da Juta
ideológica, saJbem destrinçar o que
é realmente a luta pessoæl e a luta
colectiva. Quer isto dizer, que ape­
nas aqueles que comem o pão
amaJ�sado com o SUOT do prÓlprio

DOER
pOl" J. Santos StockIer

rOSita, «de pés fincadOiS na terra»,
como dizia Casais Monteiro, têm
autoridade para sa/ber o que 'que­
rem e o que não querem, ou seja,
quem são os seus a,migos e os ,seus
inimigos, sem neceSlsd!dade das li­
ções dos doutrinadores da Ungua­
gem rí!tmica.
íDe nada se!'Virá a quem t-enha

fome, 'que se lhe dê o eterno «tem
paciência, que o dia de amanhã
será melhor», pois que ninguém se
alimeÍl'tarã -desse amanhã de ra­
'dioso sOl" mas daquilo de que se
necæsita, como seja a alimenta­
ção de cada dia, de harmonia com

o esforço produzido em prol da
coLectIvIdade, uma vez que quem
tem uma proffssão, produz semp're
para o todo 'sOlcial: e nunca apena:s
para si próprio, o que jã não acon­
tece com certos doutrinadores que
neni para ,si produzem algo, viven­
do, pOIltanto, à custa do .sacrifício
e 'suor alheioS1.

,

!Por listo, o ,s.oci8ilismo jamais po­
derã ser uma realidade palpãv,el no
nos·so País, enlquanto uns ,recebam
a miserável pensão de l' 650$00
mensais e outros Iquase esse mesmo

salãrio diário, uma 'Vez que os pri­
me.iros problemas a encarar dê
frente pelos 'construtore:s de uma

sociedade ,sociali:&ta :terão de ser,
antes do ma�s, os da saúde, da so­

brevivência digna 'e humana dOls
seres humanos 'que todos, somos,
depois entrar-se a fundo na .refor­
ma agrãria e logo a seguir pondo­
�se em ·continuado movimen to todos
Ü'S re-'1tantes meios de produção na­

cional, uma v'ez ,que apenas da pro­
dutividade nacfonal poderã advir a

tal riqueza, também nacion8il, de
que !tanto a Nação como o Pavo
necessitam. !Só acumulada, essa ri­
queza poderã então ser distrl!buida
pelo todo social, a fhn de que as­

sim todos tenham aJSs-e'gurado o

pão de 'cada dia, na doença 'como

na velhice ou na i�lVaM:dez, e·m vez

de 'oorem os 'eternos ,privHegfados a

continuar a ,comer o ,seu bocado e

o alheio, como infeUzment'e ainda

acontece, não obSltante se falar
murta em socialismo tanto em Ii­
berdade como em ,comuna.

Todos ao tra/balno, portanto, pois
o País jamaiis progredirá com o

hiSlteriismo da retórica a encO'brir a

preguiça oe a mentira. Só o trlllba­
lho ·cOlnduzirá o País e o Povo à
meta da verdadeira salvação na­

cional. ° resto 1S',erã pura utopia
dos tais doutrinadores,. 'El quem não
estiver interessado na produção na­

cional, que vã ,vi,ver para o país daJS
maravil:has·, pois que em !PortugaJ
apenas fazem falta os tra/balhado·­
res e não a retórica e a fn'ércia.

NO SITIO DO PERAL
s. Brás de Alportel
Vendem-se 2 'camions de

carg-a em excelente esta­
do de conservação, de peso
bruto 13 000 e 16 000 kg.,
basculantes.e tudo em fer­
ro, por motivo de retirada
do seu proprietário.
Tratrur pelo telefone -n.O

42390 de S. Brás de AI­

porte'!.

o melhor. sortido encontram V. Ex.·e na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOOES REGION�), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone e 2S 82 - IAIc"Oa - Remeasu para todo o Pats

dar-me à ideia; de que cada pes.s()!a
é como, é. E que nada resolv€! tomar
certas œtiltudrui de repugnância em

face de owtrOlSl humanos menos edu­
cados sob 01 as.pooto de hvgiJene e

owtr� «b{llgœ'tielaJs;» ...
DevorŒndo a negridão. que devo­

rœvœ as. ter·ras. ·espœnholas, na lon­

ga ,trav€lSsiia no,Clturna, o comboro
emb�a�o�, �huc�nQ�cor.n
excusaila;s, 1Jiolêncm.

MaxlJrugœdœ œdootro, não' pude
retsliJs¡�'¡'r mœ£s¡ ao canlSOIÇOI. Rasowi
estender-mle na «cœma». Mas, 'era

demas.iaJdo tŒrde, demœstÍ01do ·ma­

nhãi, parœ poder adormecer. Fui la.­
var GIS dJ,hos: para poder e8itar bem
deslpe71fo, quando o 'dia naslCes.se.

António do Rio


